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(57) Resumo: RECIPIENTE E EMBALAGEM UTILIZANDO O MESMO É fornecido um recipiente que é utilizado como um
recipiente permitindo transferência fácil para outro recipiente sem derramamento de conteúdo no momento de reenchimento. A
presente invenção refere-se a um recipiente que é encaixado em um corpo de recipiente de formato tubular tendo uma
extremidade aberta, uma parte inferior e uma parede lateral e que transfere conteúdo para um recipiente de conservação. Esse
recipiente tem: um componente de funil (201) dotado de um funil (220) cujo diâmetro diminui a partir de um lado de abertura maior
em direção a um lado de abertura menor e dotado de uma pluralidade de nervuras (228) que estendem radialmente a partir do
centro de uma parte de abertura (222) no lado de abertura menor do funil (220) de modo a unir uma parte com outra parte da
superfície interna da parte de abertura (222) no lado de abertura menor; e um corpo de recipiente.
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“RECIPIENTE E EMBALAGEM UTILIZANDO O MESMO” 

Campo técnico 

A presente invenção refere-se a um recipiente e uma embalagem utilizando o 

mesmo, e em particular a: um recipiente utilizado para embalar material de forma em pó, 

granular ou líquida e transferir o conteúdo para outro recipiente; e uma embalagem utilizan-5 

do o mesmo. 

Técnica antecedente 

Alimento em pó como café instantâneo é vendido em geral em um estado sendo 

contido em um recipiente tendo uma propriedade de vedação elevada como uma garrafa 

com tampa que mantém uma propriedade de vedação durante conservação. Além disso, 10 

para fins de reutilizar o recipiente de conservação após encher novamente o mesmo com 

conteúdo, uma embalagem de uso de reenchimento também é conhecida que embala o 

conteúdo de forma simples. Como um recipiente para essa embalagem de uso de reenchi-

mento, por exemplo, um saco, um saco de acessórios e um recipiente de no formato de co-

po são utilizados. 15 

Além disso, os documentos de patente 1 a 3 descrevem configurações que para re-

forçar um recipiente de copo fabricado de papel que tem um peso leve e pode ser facilmente 

descartado, um anel de reforço fabricado de resina é fixado à parte de abertura do recipiente 

de copo. 

Documento de patente 1: publicação de patente em aberto japonesa número S63-20 

24464 

Documento de patente 2: publicação de patente em aberto japonesa número H8-

58764 

Documento de patente 3: publicação de patente em aberto japonesa número 2002-

264918 25 

Documento de patente 4: publicação de patente japonesa número 2895556 

Documento de patente 5: publicação de patente em aberto japonesa número 2009-

7072 

Revelação da invenção 

Problemas a serem resolvidos pela invenção 30 

O reenchimento de conteúdo de uma embalagem de uso de reenchimento como 

um saco de acordo com a técnica convencional em um recipiente de conservação é realiza-

do, por exemplo, por encostar a parte de abertura da embalagem de uso de reenchimento 

aberto contra a parte de abertura do recipiente de conservação e então gradualmente der-

ramando o conteúdo dentro do recipiente de conservação. Não obstante, no momento desse 35 

trabalho de reenchimento, o conteúdo pode cair para fora e sujar as mãos e o ambiente em 

volta em alguns casos. Desse modo, tal sistema não é satisfatoriamente favorável para o 
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usuário. 

Desse modo, um objetivo da presente invenção é fornecer: um recipiente que per-

mite reenchimento fácil de conteúdo em outro recipiente e que pode manter a qualidade do 

conteúdo no momento de armazenagem, transporte, e reenchimento; e uma embalagem 

utilizando o mesmo. 5 

Solução para os problemas 

A presente invenção refere-se a um recipiente que é adaptado em um corpo de re-

cipiente de formato tubular tendo uma extremidade aberta, uma parte inferior e uma parede 

lateral e que transfere conteúdo para um recipiente de conservação. Esse recipiente tem: 

um componente de funil dotado de um funil cujo diâmetro diminui de um lado de abertura 10 

maior em direção a um lado de aberta menor e com uma pluralidade de nervuras que esten-

dem radialmente a partir do centro de uma parte de abertura no lado de abertura menor do 

funil de modo a unir uma parte com outra parte da superfície interna da parte de abertura no 

lado de abertura menor; e um corpo de recipiente. 

Efeito da invenção 15 

De acordo com a presente invenção, o reenchimento do conteúdo pode ser execu-

tado em um estado em que a parte de abertura de um funil acomodado em um corpo de 

recipiente é inserido em outro recipiente. Desse modo, um recipiente que permite fácil reen-

chimento pode ser construído. 

Breve descrição dos desenhos 20 

A figura 1 é uma vista em perspectiva que mostra uma configuração esquemática 

de uma embalagem de acordo com a presente invenção. 

A figura 2 é uma vista em perspectiva detalhada de uma embalagem mostrada na 

figura 1. 

A figura 3 é uma vista em seção tomada ao longo da linha III-III na figura 1. 25 

A figura 4 é uma vista plana de uma membrana mostrada na figura 2. 

A figura 5 é uma vista em seção tomada ao longo da linha V-V na figura 4. 

A figura 6 é uma vista em perspectiva mostrando uma situação de uso de uma em-

balagem de acordo com a presente invenção. 

A figura 7 é uma vista em seção tomada ao longo da linha VII-VII na figura 6. 30 

A figura 8 é uma vista em seção mostrando uma modalidade de uma cobertura ten-

do uma propriedade de barreira de acordo com a presente invenção, tomada ao longo da 

linha A-A na figura 9. 

A figura 9 é uma vista inferior de uma cobertura da figura 8. 

A figura 10 é uma vista em perspectiva geral detalhada incluindo uma vista aumen-35 

tada que provê uma vista aumentada de uma parte selecionada de um recipiente no qual 

uma cobertura tendo uma propriedade de barreira da figura 8 é aplicada. 
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A figura 11 é uma vista em seção de uma extremidade de um recipiente em um es-

tado em que um recipiente da figura 10 é fechado. 

A figura 12 é um diagrama de explicação de operação de uma cobertura tendo uma 

propriedade de barreira da figura 8, na forma de uma vista em perspectiva mostrando a re-

lação entre uma cobertura, um recipiente e um jar antes do pote ser cheio novamente de 5 

conteúdo. 

A figura 13 é um diagrama de explicação de operação de uma cobertura mostrada 

na figura 12, na forma de uma vista em seção de uma parte principal. 

A figura 14 é um diagrama de explicação de operação de uma cobertura tendo uma 

propriedade de barreira da figura 8, na forma de uma vista em perspectiva mostrando a re-10 

lação entre uma cobertura, um recipiente e um pote no curso do pote ser cheio novamente 

com conteúdo. 

A figura 15 é um diagrama de explicação de operação de uma cobertura mostrada 

na figura 14, na foram de uma vista em seção de uma parte principal. 

A figura 16 é uma vista inferior de uma cobertura em um caso em que seis partes 15 

fracas de resistência são empregadas, em correspondência com a figura 9. 

A figura 17 é uma vista em seção mostrando uma configuração de uma cobertura 

de acordo com uma segunda modalidade, tomada ao longo da linha A-A na figura 18. 

A figura 19 é uma vista em seção mostrando uma configuração de uma terceira 

modalidade, em correspondência com a figura 17. 20 

A figura 20 é uma vista em seção mostrando um exemplo de comparação em cor-

respondência com a figura 19. 

A figura 21 é uma vista inferior de uma cobertura tendo uma propriedade de barrei-

ra de acordo com uma quarta modalidade da presente invenção. 

A figura 22 é uma vista em seção tomada ao longo da linha A-A na figura 21. 25 

A figura 23 é uma vista em seção mostrando uma estrutura de uma cobertura tendo 

uma propriedade de barreira de acordo com uma quinta modalidade da presente invenção, 

em correspondência com a figura 22. 

A figura 24 é uma vista em perspectiva geral detalhada incluindo uma vista amplia-

da que provê uma vista ampliada de uma parte selecionada de um recipiente no qual uma 30 

cobertura tendo uma propriedade de barreira da figura 21 é aplicada. 

A figura 25 é uma vista em seção de uma extremidade de um recipiente em um es-

tado em que um recipiente da figura 23 é fechado. 

A figura 26 é uma vista em seção mostrando outra configuração que indica relação 

entre um corpo de recipiente, uma cobertura e uma tampa de proteção, em correspondência 35 

com a figura 25. 

A figura 27 é uma vista em seção de explicação de uma parte principal que mostra 
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uma estrutura laminada de um corpo de recipiente. 

A figura 28 é uma vista em perspectiva de um componente de funil de acordo com 

uma sexta modalidade da presente invenção. 

A figura 29 é uma vista em seção tomada ao longo da linha A2-A2’ na figura 28. 

A figura 30 é uma vista em perspectiva mostrando um estado em que um compo-5 

nente de funil mostrado na figura 28 é fixado a um corpo de recipiente. 

A figura 31 é uma vista em perspectiva de uma embalagem de acordo com uma 

sexta modalidade. 

A figura 32 é uma vista em seção tomada ao longo da linha B2-B2’ na figura 31. 

A figura 33 é uma vista plana mostrando outro exemplo de nervuras fornecidas no 10 

interior de uma parte de abertura no lado de abertura menor de um funil. 

A figura 34 é uma vista em perspectiva de uma embalagem tendo uma tampa de 

acordo com uma sétima modalidade da presente invenção. 

A figura 35 é uma vista superior de uma embalagem mostrada na figura 34. 

A figura 36 é uma vista em seção tomada ao longo da linha A3-A3’ na figura 35. 15 

A figura 37 é uma vista traseira de uma tampa mostrada na figura 34. 

A figura 38 é uma vista em seção tomada ao longo da linha B3-B3’ na figura 37. 

A figura 39 é uma vista em perspectiva de uma embalagem tendo uma tampa de 

acordo com uma oitava modalidade da presente invenção. 

A figura 40 é uma vista em seção tomada ao longo da linha C3-C3’ na figura 39. 20 

Descrição dos caracteres de referência 

1 embalagem 

2 recipiente  

3 membrana 

5 pó 25 

7 recipiente 

8 componente de funil 

10 corpo de recipiente 

11 extremidade aberta 

17 parede lateral 30 

20 funil 

101 recipiente de uso de reenchimento 

102 corpo de recipiente 

102A parte de abertura 

103 tremonha 35 

104 cobertura 

104A parte de camada inferior 
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104B parte de camada superior 

105 tampa de proteção 

106 parte enrolada 

106A diferença de nível 

107 camada mais interna 5 

108 camada de vedante 

110 camada de folha metálica 

111 camada exterior 

113 parte fraca de resistência 

114 folha de alumínio  10 

118 camada de agente de liberação 

118A superfície de liberação 

119 pote 

130 camada de adesivo 

131 borda 15 

133 extremidade 

136 camada de papel 

201 componente de funil 

210 recipiente 

211 embalagem 20 

220 funil 

221, 222 parte de abertura 

223 parte afilada 

224 primeira parte reta 

225 parte de guia 25 

226 segunda parte reta 

227 parte saliente 

228 nervura  

229 elo 

230 parede lateral 30 

231 abertura 

232 parte de pilar 

233 parte de fixação 

234 canto 

240 nervura 35 

241 face extrema de nervura 

250 corpo de recipiente 
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260 conteúdo 

270 membrana 

301 embalagem 

302 recipiente 

303 membrana 5 

304 tampa 

309 linha de corte 

310 corpo de recipiente 

312 flange 

320 funil 10 

321 parte de abertura 

330 placa superior 

331 parede lateral 

332a a 332h nervuras radiais 

334a a 334h nervuras transversais 15 

335a 335h nervuras transversais 

336 encaixe 

337a a 337d protuberâncias 

339 fenda 

340 protuberância 20 

MELHOR MODO PARA REALIZAR A INVENÇÃO 

1. Configuração básica 

Primeiramente, uma configuração básica de uma embalagem de acordo com a pre-

sente invenção é descrita abaixo com referência às figuras 1 a 7. 

A figura 1 é uma vista em perspectiva mostrando uma configuração esquemática de 25 

uma embalagem de acordo com a presente invenção. A figura 2 é uma vista em perspectiva 

detalhada de uma embalagem mostrada na figura 1. A figura 3 é uma vista em seção toma-

da ao longo da linha III-III na figura 1. 

Uma embalagem 1 embala material de forma em pó, granular ou líquida e é utiliza-

da como uma embalagem de uso de reenchimento para reencher outro recipiente de con-30 

servação com conteúdo. A embalagem 1 tem: um recipiente 2; conteúdo 5 cheio no recipien-

te 2; e uma membrana 3 para fechar uma extremidade aberta 11 do recipiente 2. Além dis-

so, o recipiente 2 é dotado de uma sobretampa 4 formada de polietileno de alta densidade 

(HDPE), polipropileno (PP) ou similar para proteger a membrana 3. O conteúdo 5 não é limi-

tado aos específicos desde que tenham fluidez. Desse modo, o recipiente 2 de acordo com 35 

a presente invenção é aplicável a vários tipos de materiais como pó, grânulos e líquido. 

O recipiente 2 tem: um corpo de recipiente no formato de cilindro 10 cuja extremi-
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dade é aberta; e um componente de funil 8 incluindo um funil 20 acomodado no interior do 

corpo de recipiente 10. 

O corpo de recipiente 10 tem uma parede lateral 17, uma parte inferior 18, e uma 

extremidade aberta 11. Na presente modalidade, o corpo de recipiente 10 é formado em 

uma forma tubular por arredondar um material de folha de formato retangular de modo a 5 

sobrepor o material em parte e então ligar as porções sobrepostas entre si. A patê inferior 

16 do corpo de recipiente 10 é construído de: uma placa de base 19 de formato circular; e 

uma parte dobrada 18 para apertar e reter a parte de periferia externa da placa de base 19. 

Por outro lado, na extremidade aberta 11 do corpo de recipiente 10, uma parte da parede 

lateral 17 é flexionada para fora e enrolada anularmente de modo que um enrolamento 12 é 10 

formado. 

O material de formação para o corpo de recipiente 10 não é limitado a um específi-

co. Entretanto, a partir da perspectiva de redução de peso do recipiente, facilidade de elimi-

nação e economia de recurso, um material composto principalmente de papel é preferível. 

Como exemplo, na aplicação de embalar alimento, um material em folha pode ser utilizado 15 

que é formado por laminar, na ordem do lado de superfície interna do corpo de recipiente 

10, polietileno de baixa densidade (LDPE), tereftralato de polietileno (PET), uma folha de 

alumínio e papel e que tem uma elevada propriedade de barreira de gás (uma propriedade 

de cortar oxigênio, vapor de água e componentes voláteis de origem de conteúdo, como 

componentes aromáticos, em particular). 20 

O componente de funil 8 indica um componente construído de: um funil tendo uma 

parte cujo diâmetro diminui em direção a uma extremidade; e membros integrados ao funil. 

O componente de funil 8 ilustrado nas figuras 1 a 3 tem: um funil 20; e uma parede lateral 22 

do formato cilíndrico conectado à parte de abertura maior do componente de funil 8. O com-

ponente de funil 8 é inserido no interior da extremidade aberta 11 do corpo de recipiente 10, 25 

e então adaptado em um recipiente de acomodação 10. Como descrito posteriormente, o 

funil 20 é fornecido para permitir fácil reenchimento de conteúdo 5 em outro recipiente, e é 

disposto de tal modo que seu diâmetro diminui em direção à extremidade aberta 11. O ângu-

lo de afilamento  do funil 20 é estabelecido apropriadamente em correspondência à fluidez 

do conteúdo. Quando o conteúdo é pó, o ângulo de afilamento é ajustado para ser pelo me-30 

nos 20º a 45º e, mais preferivelmente, 20º. 

O componente de funil 8 pode ser moldado integralmente, por exemplo, com mate-

rial de resina como HDPE e PP, ou alternativamente pode ser construído por conectar entre 

si um funil 20 e uma parede lateral 22 formada separadamente de papel, resina, resina mis-

turada com papel ou similar. Quando resina ou resina misturada com papel é utilizada, o 35 

componente de funil 8 pode ser formado, por exemplo, por moldagem por injeção. Os forma-

tos e o arranjo de fixação do funil 20 e o componente de funil 8 não são limitados ao exem-
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plo mostrado nas figuras 1 a 3. Isto é, vários tipos de variações podem ser empregados. 

A figura 4 é uma vista plana da membrana mostrada na figura 2. A figura 5 é uma 

vista em seção tomada ao longo da linha V-V na figura 4. 

A membrana 3 é utilizada para vedar a extremidade aberta 11 do recipiente 2 após 

o recipiente 2 ser cheio de material. De acordo com a aplicação do recipiente 2, um material 5 

de folha composto de uma camada única ou alternativamente um material de folha fabricado 

por laminar uma pluralidade de camadas pode ser empregado. Em um caso em que o con-

teúdo do recipiente 2 é alimento ou similar, é preferível que a membrana 3 seja formada de 

um material tendo uma propriedade de barreira de gás. 

Especificamente, como mostrado na figura 5, a membrana 3 é construída de: uma 10 

camada vedante 31 para vedar o recipiente 2; uma camada de resina 32 laminada na ca-

mada vedante 31; e uma camada de folha metálica 34 ligada na camada de resina 32 atra-

vés de uma camada de adesivo 33. Em uma exemplo, a camada vedante 31 pode ser for-

mada de polietileno, a camada de resina 32 pode ser formada de tereftalato de polietileno 

(PET), e a camada de folha metálica 34 pode ser formada de alumínio. O número de cama-15 

das laminadas e o método de laminação para as camadas constituindo a membrana 3 não 

são limitadas a específicos e podem ser arbitrários. 

Na membrana 3, seis linhas de corte 30 estendendo radialmente a partir do centro 

são formadas de modo a permitir quebra quando uma tensão excedendo uma magnitude 

predeterminada é causada por uma força de pressão a partir do exterior. Nas linhas de corte 20 

30, como mostrado nas figuras 4 e 5, a camada de vedante 31 e a camada de resina 32 

individualmente são cortadas na direção de espessura da membrana 3. Além disso, na dire-

ção de extensão da membrana 3, as linhas de corte 30 são formadas na forma de linhas 

tracejadas. 

As linhas de corte 30 são fornecidas para ajustar a resistência de quebra da mem-25 

brana 3. Desse modo, em resposta a uma força de pressão aplicada sobre a membrana 3, o 

número de linhas, seus formatos, e o comprimento e profundidade da parte de corte podem 

ser estabelecidos arbitrariamente. O número ideal de linhas de corte 30 está compreendido 

na faixa de 3 a 10 contado radialmente a partir do centro. As linhas de corte 30 podem ser 

linhas retas ou linhas alternativamente curvas. Além disso, na direção de extensão da mem-30 

brana 3, as linhas de corte 30 não necessitam ser necessariamente perfuração de formato 

de linha tracejada, e podem ser fabricadas na forma de linhas cheias. 

A figura 6 é uma vista em perspectiva mostrando uma situação de uso de uma em-

balagem de acordo com a presente invenção. A figura 7 é uma vista em seção tomada ao 

longo da linha VII-VII na figura 6. Mais especificamente, nas figuras 6 e 7, a parte (a) mostra 35 

o estado da membrana antes de quebra, enquanto a parte (b) mostra o estado da membra-

na após quebra. 
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Quando outro recipiente 7 deve ser cheio novamente com o conteúdo 7 na embala-

gem 1, primeiramente, como mostrado nas figuras 6(a) e 7(a), o recipiente 2 cuja sobretam-

pa foi removido é invertido, e então a membrana 3 é induzida a encostar contra a parte de 

abertura do recipiente de conservação 7. Nesse momento, para que a parte de abertura no 

lado de abertura menor do funil 20 deva ser localizado na região da parte de abertura do 5 

recipiente de conservação 7, o centro do recipiente 2 é alinhado com o centro do recipiente 

de conservação 7. 

Então, a parte inferior da embalagem 1 é prensada para baixo na direção de seta 

na figura . nesse momento, de acordo com a força de pressão do recipiente 2, a membrana 

3 recebe uma força de pressão a partir do funil 20 e a parte de abertura do recipiente 7. En-10 

tão, quando a tensão na membrana 3 excede uma resistência de quebra predeterminada, a 

membrana 3 é quebrada como mostrado nas figuras 6(b) e 7(b). quando a membrana 3 é 

quebrada, de acordo com a força de pressão aplicada sobre o recipiente 2, o funil 20 é inse-

rido no recipiente 7. A membrana quebrada 3 é dobrada em um espaço formado entre o funil 

20 e a parede lateral 22. Como resultado, um estado é realizado em que a parte de abertura 15 

no lado externa do funil 20 é aberta de forma ampla. Desse modo, de acordo com a gravi-

dade, o conteúdo 5 flui para dentro do recipiente 7 ao longo do afilamento do funil 20. 

Como descrito acima, de acordo com o recipiente 2 da presente invenção e a em-

balagem 1 utilizando isso, quando a membrana 3 é induzida a encostar contra a parte de 

abertura do recipiente 7 e então o recipiente 2 é pressionado em direção ao recipiente de 20 

conservação 7, a parte de abertura do funil 20 é inserida no recipiente de conservação 7 

quase simultaneamente com a quebra da membrana 3. Desse modo, o conteúdo 5 no reci-

piente 2 é guiado para o interior do recipiente de conservação 7 pelo funil 20. Isso evita es-

palhamento ou queda do conteúdo 5 no momento de trabalho de reenchimento. Desse mo-

do, o recipiente 2 e a embalagem 1 de acordo com a presente modalidade permitem reen-25 

chimento fácil de conteúdo. 

Além disso, até o momento de reenchimento incluindo a duração de armazenagem 

e transporte, a vedação é mantida pela membrana 3 e recipiente 2. Desse modo, a qualida-

de (aroma, sabor e similar) do conteúdo pode ser mantida até o momento imediatamente 

antes do uso. 30 

2. Estrutura de material de cobertura (membrana) 

A estrutura de um material de cobertura (membrana) é descrita abaixo na primeira a 

terceira modalidades. 

Aqui, a presente invenção é basicamente aplicável a coberturas de tipos arbitrários 

que têm uma propriedade de barreira e que são utilizadas para vedar um copo de papel e 35 

aberto por quebra da cobertura. Desse modo, obviamente, a presente invenção não é limi-

tada às estruturas descritas nas seguintes modalidades. 
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Primeira modalidade 

Primeiramente, como mostrado nas figuras 10 e 11, um recipiente de uso de reen-

chimento 101 tem um corpo de recipiente 102, uma tremonha 103, uma cobertura 104 tendo 

uma propriedade de barreira, e uma tampa de proteção 105. 

O corpo de recipiente 102 tem um formato cilíndrico dotado de uma parte inferior. 5 

Como seu material de substrato, um pedaço de papel retangular é adotado. Esse cilindro 

fabricado de papel é composto de uma folha compósita formada por laminação, na ordem 

da camada mais externa em direção ao interior, papel, polietileno, folha de analumínio, teref-

talato de polietileno e polietileno. Isso é para cortar umidade e ar. A resina de polietileno na 

superfície interna é para assegurar aderência com a cobertura 104. As técnicas de proces-10 

samento a serem adotadas aqui são aquelas conhecidas de forma pública. Por exemplo, 

técnicas em geral em laminação e aplicação são adotadas. Na fabricação do corpo de reci-

piente 102, um pedaço de papel retangular cuja superfície foi tratada como descrito acima é 

arredondada em um formato cilíndrico. Então, os lados direito e esquerdo são sobrepostos. 

Após isso, as partes sobrepostas servindo como regiões de colagem são apropriadamente 15 

ligadas entre si. O meio adotado de ligação pode ser adesivos, vedação a calor ou outro 

meio apropriado conhecido publicamente, então, como mostrado nas figuras 10 e 11, na 

extremidade superior, uma parte enrolada anular (simplesmente uma parte enrolada, a se-

guir) 106 é formada que é anularmente enrolada para fora. Desse modo, na superfície supe-

rior da parte enrolada 106, na parte sobreposta dos dois lados, uma diferença de nível 106A 20 

surge inevitavelmente nas direções para cima e para baixo. Uma vez que a diferença de 

nível 106A poderia degradar a propriedade de vedação, sua solução é importante. 

Como mostrado nas figuras 10 e 11, a tremonha 103 de formato cilíndrico é encai-

xada na parte de abertura 102A do corpo de recipiente 102. A tremonha 103 é formada da 

mesma matéria prima que aquela do corpo de recipiente 102 ou alternativamente de um 25 

material de resina apropriado como polietileno de alta densidade (HDPE) e polipropileno 

cuja espessura é ajustada para ser 0,8 mm. O ambiente em volta da tremonha 103 tem uma 

parede em elevação reta 103A não cotada de um flange externo na extremidade superior. 

Em um estado em que a extremidade superior é localizada na mesma altura que a extremi-

dade superior da parte de abertura 102A do corpo de recipiente 102, isto é, como a face de 30 

extremidade superior 106B da parte enrolada 106, a parede em elevação 103A é encaixada 

na parte de abertura 102A. além disso, a partir da borda de extremidade inferior da parede 

em elevação 103A, um funil 103B inclinado gradualmente em direção à parte superior e cen-

tral é fornecido integralmente. A seguir, o ângulo de afilamento  do funil 103B é definido 

para ser pelo menos 20º a 45º e, mais preferivelmente, 20 º. 35 

A tremonha 103 é encaixada na parte de abertura 102A em um estado em que a 

extremidade superior do funil 103B é localizado quase na mesma altura que as extremida-
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des superiores da parede em elevação 103A e a parte de abertura 102A do corpo de recipi-

ente 102. Isto é, o alinhamento é executado de tal modo a permitir que esses sejam dispos-

tos aproximadamente no mesmo plano. Após ser encaixada, a tremonha 103 é apropriada-

mente fixada na superfície periférica interna da parte de abertura 102A. O meio adotado de 

fixação pode ser um apropriadamente mais preferível como vedação a calor, soldagem em 5 

alta frequência de adesivos. 

A extremidade superior da tremonha 103 é vedada pela abertura 104 tendo uma 

propriedade de barreira. Como mostrado na figura 8, a cobertura 104 tendo uma proprieda-

de de barreira é composta de uma folha compósita fabricada por laminar uma parte de ca-

mada inferior 104A e uma parte de camada superior 104B com uma camada de agente de 10 

liberação (a ser descrita posteriormente) que liga essas duas partes em um modo despren-

dível. Primeiramente, a parte de camada inferior 104A é construída de: uma camada mais 

interna 107 fabricada de uma camada de resina contendo uma camada de vedante 108 de 

polietileno; e uma camada de folha metálica 110 ligada no lado externo da camada de resina 

da camada mais interna 107 através de uma camada de adesivo (a ser descrita posterior-15 

mente). A camada externa 111 servindo como a parte de camada superior 104B é construí-

da principalmente de papel. A seguir, a parte de camada superior 104B é ligada sobre o lado 

externo da camada de folha metálica 110 da parte de camada inferior 104A através de uma 

camada de agente de liberação 118 (a ser descrita posteriormente). Além disso, na camada 

mais interna 107, uma pluralidade de partes fracas de resistência 113 é fornecida radialmen-20 

te a partir do centro. A seguir, as partes fracas de resistência 113 permitem que a camada 

de folha metálica 110 seja quebrada facilmente juntamente com a camada mais interna 107 

de modo a permitir abertura fácil. 

A configuração acima mencionada é descrita abaixo em detalhe abaixo. 

A camada mais baixa da camada mais interna 107 é uma camada de vedante 108 25 

de polietileno (polietileno de baixa densidade linear: LLDPE) de 40 m. a seguir, na superfí-

cie superior da camada de vedante 108 de polietileno, tereftalato de polietileno (PET0 109 

de 12 m é laminado através de um filme d resina extrusada 112 de polietileno (polietileno 

de baixa densidade: LDPE) de 20 m. Além disso, uma folha de alumínio 114 de 9 m é 

adaptada como a folha metálica servindo como o substrato da camada de folha metálica 30 

110. Na superfície inferior da folha de alumínio 114, o tereftalato de polietileno (PET) 109 da 

camada mais interna 107 é ligada e laminada através do filme de resina extrusada 115 de 

polietileno (polietileno de baixa densidade: LDPE) de 15 m. Desse modo, o filme de resina 

extrusada 115 serve como uma camada de adesivo entre a camada mais interna 107 e a 

camada de folha metálica 110. Além disso, a camada externa 111 servindo como a parte de 35 

camada superior 104B ligada e laminada sobre o lado externo da folha de alumínio 114 é 

composta de uma camada de papel 116 tendo um peso base de 52,3 g/m2. A seguir, um 
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filme de resina extrusada de polietileno (polietileno de baixa densidade: LDPE) 117 de 15 

m é laminado na superfície inferior da camada de papel 116. O filme de resina extrusada 

117 e a folha de alumínio 114 são ligadas entre si através de uma camada de agente de 

liberação 118 composta de verniz de desprendimento ou similar, de modo que uma folha 

compósita é formada. Como o meio de processamento dessa folha compósita, técnicas pu-5 

blicamente conhecidas são adotadas além das mencionadas acima. Técnicas gerais em 

laminação e aplicação são adotadas. Além disso, como a camada de agente de liberação 

118, verniz de desprendimento (borracha clorada é aplicada uniformemente) ou verniz de 

adesivo (borracha clorada é aplicada na forma de pontos) é adotada. O verniz de despren-

dimento adotado pode ser uma combinação de um ou mais tipos e duas ou mais camadas. 10 

Além disso, o modo de aplicação pode ser uniforme ou alternativamente na forma de pon-

tos. 

A espessura da camada de vedante 108 de polietileno é selecionada apropriada-

mente na faixa, preferivelmente de 30 a 200 m. A espessura do filme de resina extrusado 

112 de polietileno na camada de vedante 108 é selecionado apropriadamente na faixa, pre-15 

ferivelmente de 5 a 50 m. além disso, a folha de alumínio 114 da camada de folha metálica 

110 é selecionada apropriadamente a partir daqueles tendo uma espessura compreendida 

na faixa de 6 a 50 m.com relação ao filme de resina extrusada 115 de polietileno da super-

fície inferior da folha de alumínio 114, uma apropriada é selecionada entre aquelas tendo um 

valor compreendido na faixa de 5 a 50 m. com relação à camada de papel 116, uma apro-20 

priada é selecionada daquelas tendo um valor compreendido na faixa, preferivelmente de 30 

a 200 g/m2 em peso base. Além disso, com relação ao filme de resina extrusada 117 de 

polietileno (polietileno de baixa densidade: LDPE) laminado na superfície inferior da camada 

de papel 116, uma apropriada é selecionada daquelas tendo um valor compreendido na fai-

xa de 5 a 50 m. com relação à camada de agente de liberação 118, verniz de desprendi-25 

mento ou verniz de adesivo é adotado. Verniz de desprendimento é aplicado uniformemen-

te, enquanto verniz de adesivo é aplicado na forma de pontos. 

Aqui, com relação à tereftalato de polietileno (PET) 109 laminado na camada de 

vedante 108 de polietileno, um apropriado é selecionado daqueles tendo um valor compre-

endido na faixa de 5 a 50 m. entretanto, o tereftalato de polietileno (PET) 109 pode ser for-30 

necido somente quando necessário. 

O formato geral da cobertura 104 é um círculo tendo quase o mesmo diâmetro que 

a parte de abertura 102A do corpo de recipiente 102, especificamente, aproximadamente 90 

mm  como mostrado nas figuras 10 e 11. A seguir, sua parte de borda 131 é apropriada-

mente ligada sobre a extremidade superior da parte de abertura 102A do corpo de recipiente 35 

102, isto é, na face de extremidade superior 106B da parte enrolada 106. Em geral, essa 

ligação é obtida por vedação a calor. Aqui, a ligação pode ser executada sobre a face ex-
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trema superior da parede em elevação 103A da tremonha 103. Entretanto, nessa configura-

ção, a cobertura 104 meramente contata com a borda superior do funil 103B da tremonha 

103, isto é, com a borda superior da parte de abertura 103B1. 

Além disso, na cobertura 104 tendo uma propriedade de barreira, como mostrado 

nas figuras 8 a 10, linhas de corte ou perfuração (perfuração no exemplo na figura 1) servin-5 

do como três partes fracas de resistência 113 são fornecidas em direções radiais a partir do 

centro em intervalos aproximadamente regulares na direção circunferencial. A faixa de for-

necimento é para a camada mais interna 107 e o filme de resina extrusado 115 de polietile-

no. As linhas de corte ou perfuração servindo como as partes fracas de resistência 113 per-

mitem que a camada de folha metálica 110 seja quebrada facilmente juntamente com a ca-10 

mada mais interna 107 de modo a permitir fácil abertura. Nas linhas de corte ou perfuração, 

como mostrado na figura 9, o comprimento de cada perfuração é definido como sendo 9 mm 

enquanto a conexão é definida como sendo 1 mm. Aqui, o valor três para o número de li-

nhas é a exigência míniam para obter o objetivo desejado da presente invenção. Além disso, 

o limite superior para um valor preferível do número de linhas é dez, embora isso dependa 15 

do tamanho da cobertura 104. Em contraste, o número de linhas igual a ou maior do que 11 

causa a preocupação de enfraquecimento de resistência da cobertura 104, e consequente-

mente não é preferível. De forma ideal, o número de linhas é 3 a 10 (6 nos exemplos mos-

trados na figura 16). 

Na tampa de proteção 105, o mesmo material como aquele do corpo de recipiente 20 

102 ou alternativamente uma resina apropriada como polietileno de alta densidade (HDPE) 

e polipropileno cuja espessura é definida com sendo aproximadamente 0,8 mm é adotado. 

Como mostrado nas figuras 10 e 11, a tampa de proteção 105 é encaixada sobre a parte de 

abertura 102A do corpo de recipiente 102 de modo a proteger a cobertura 104 e manter o 

lado interno higiênico. 25 

O trabalho de carregar café instantâneo em pó P no recipiente de uso de reenchi-

mento 101 de acordo com a presente invenção é executado, em geral, através da parte de 

abertura 103B1 da tremonha 103. 

A seguir, um método de uso do recipiente de uso de reenchimento 101 tendo a con-

figuração acima mencionada de acordo com a primeira modalidade é descrito abaixo. 30 

Primeiramente, a tampa de proteção 105 é removida. A seguir, a tampa 104 é ex-

posta. Desse modo, a borda da camada externa 111 servindo como a parte de camada su-

perior 104B é apertada e puxada para cima com os dedos. Como resultado de puxar para 

cima, a camada externa 111 é removida da folha de alumínio 114 da camada de folha metá-

lica inferior 110 no nível da camada de agente de liberação 118 servindo como uma camada 35 

de desprendimento. Nesse momento, som de desprender é gerado. Isso provê forte impres-

são de uma propriedade virgem. Então, como mostrado nas figuras 12 e 13, o corpo de re-
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cipiente 102 é invertido. Então, o funil 103B da tremonha 103 é induzido a encostar contra 

uma parte de abertura cilíndrica 119A do pote 119 servindo um exemplo de um recipiente de 

reenchimento em uma posição que permite encaixe. O café instantâneo P no corpo de reci-

piente 102 já fluiu para baixo para dentro do funil 103B a partir da tremonha 103, porém é 

retido pela cobertura 104. Então, como mostrado nas figuras 14 e 15, uma força de pressão 5 

é aplicada sobre o corpo de recipiente 102 de tal modo que o funil 103B é empurrado para 

dentro da parte de abertura 119A do pote 119. Essa força de pressão atua como uma força 

para fazer com que a parte de abertura 119A do pote 119, em geral, a parte cilíndrica que se 

eleva cilindricamente a partir do corpo, pressione e quebre a cobertura 104. Isto é, a força 

atua como uma força para fazer com que a parte de abertura 119A do pote 119 empurre 10 

para cima a cobertura 104 e empurrando isso para um espaço triangular S em uma vista em 

seção transversal formada entre a parede em elevação 103A e o funil 103B da tremonha 

103. Uma vez que a perfuração servindo como as partes fracas de resistência 113 é forne-

cida radialmente, a cobertura 104 que recebe essa força de pressão é quebrada e dividida 

em uma pluralidade de peças fendilhadas ao longo da perfuração rapidamente e notavel-15 

mente facilmente. Ao mesmo tempo, o funil 103B entra na parte de abertura 119A do pote 

119. Como resultado, a parte de abertura 103B1 do funil 103B da tremonha 103 é aberta. 

Desse modo, com a ação de guiar em direção ao centro pelo funil 103B da tremonha 103, o 

café instantâneo P no corpo de recipiente 102 flui para baixo para dentro do pote 119 imedi-

atamente. Após conclusão do reenchimento do pote 119, o recipiente de uso de reenchi-20 

mento 101 é descartado. O numeral 102B na figura indica a parte inferior do corpo de recipi-

ente 102. 

Desse modo, o funil 103B encaixado na parte de abertura 119A do pote 119 guia e 

faz com que o café instantâneo P flua para baixo para dentro do pote 119 sem cair fora do 

pote 119. Além disso, uma possibilidade é evitada de que o conteúdo seja exposto desne-25 

cessariamente a ar aberto. Desse modo, uma possibilidade de que o arome o sabor sejam 

degradados também pode ser evitada o máximo possível. 

Como resultado de um teste de desempenho para a cobertura obtida, a parte cen-

tral foi pressionada e quebrada satisfatoriamente. Aqui, sua resistência de quebra por pres-

são era de 100 N ou mais baixa. Alem disso, em um teste de checagem para imersão de 30 

líquido na diferença de nível 106A da parte de abertura 102A empregando um corpo de pa-

pel, a ocorrência de vazamento não foi detectada. Além disso, mesmo quando amostras 

foram armazenadas em temperaturas elevas, nenhum exemplo foi encontrado de que a co-

bertura é espontaneamente desprendida da parte de abertura 102A do copo de papel. Além 

disso, uma propriedade de barreira satisfatória foi obtida na cobertura total em comparação 35 

com uma cobertura de alumínio. A geração de odor não foi detectada em comparação com 

uma cobertura de fusão a calor. Além disso, um teste de transporte equivalente a transporte 
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de 2000 km foi realizado de modo que a situação de quebra da perfuração foi pesquisada. 

Como resultado, em virtude da presença da camada externa 111 composta principalmente 

de papel, a quebra na perfuração não foi gerada em nenhum amostra. 

Como tal, a camada mais interna da cobertura 104 é dotada da camada de vedante 

108 de polietileno (polietileno com baixa densidade linear: LLDPE). Desse modo, indepen-5 

dente da presença da diferença de nível 106A na parte de abertura 102A que é específica a 

um copo de papel, mesmo quando a parte de abertura 102A do copo de papel é diretamente 

vedada pela cobertura 104, vedação satisfatória é obtida. Como resultado, hermeticidade 

satisfatória pode ser realizada. Além disso, uma vez que fusão a calor não é adotada, uma 

propriedade de vedação estável é obtida enquanto a influência de odor pode ser eliminada. 10 

Além disso, apesar da cobertura 104 ter as partes fracas de resistência 113 no lado interno, 

a camada de folha metálica 110 e a camada mais interna 107 no lado interno podem ser 

protegidas de forma segura a partir de um choque externo ou uma força de pressão. Desse 

modo, a cobertura 104 tendo elevada segurança foi fornecida. Adicionalmente, antes do 

trabalho de pressão e quebra da cobertura 104 ao longo das partes fracas de resistência 15 

113, quando a camada externa 111 composta principalmente de papel é desprendida, som 

leve de desprendimento é geral. Isso provê impressão forte de uma propriedade virgem. 

Segunda modalidade 

Como mostrado na figura 17, uma cobertura 104 tendo uma propriedade de barreira 

descrita em uma segunda modalidade é composta de uma folha compósita na qual uma 20 

parte de camada inferior 104A composta principalmente de uma camada vedante 108 de 

polietileno e uma parte de camada superior 104B composta principalmente de uma camada 

de folha metálica 110 são laminadas entre si através de uma camada de agente de libera-

ção 118. A camada mais baixa da camada mais interna 107 é uma camada de vedante 108 

de polietileno (polietileno de baixa densidade linear: LLDPE) de 40 m. na superfície superi-25 

or da camada de vedante 108 de polietileno, tereftalato de polietileno (PET) 109 de 12 m é 

laminado através de um filme de resina extrusada 112 de polietileno (polietileno de baixa 

densidade: LDPE) de 20 m. Além disso, uma folha de alumínio 114 de 7 m é adotada co-

mo a folha metálica que serve como o substrato da camada de folha metálica 110. Um filme 

de resina extrusada de polietileno (polietileno de baixa densidade: LDPE) 115 de 20 m é 30 

laminado na superfície inferior da folha de alumínio 114. Por outro lado, na superfície supe-

rior, tereftalato de polietileno (PET) 121 de 12 m é laminado através de um filme de resina 

extrusada 120 de polietileno (polietileno de baixa densidade: LDPE) de 15 m. Então, o tere-

ftalato de polietileno (PET) 109 da camada mais baixa 107 e o filme de resina extrusada 115 

de polietileno (Polietileno de baixa densidade: LDPE) da superfície mais baixa da parte de 35 

camada superior 104B são ligados entre si através da camada de agente de liberação 118. 

Como a camada de agente de liberação 118, verniz de desprendimento (borracha clorada é 
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aplicada uniformemente) ou verniz de adesivos (borracha clorada é aplicada na forma de 

pontos) é adotado. O verniz de desprendimento adotado pode ser uma combinação de um 

ou mais tipos e duas ou mais camadas. Além disso, o modo de aplicação pode ser uniforme 

ou alternativamente na forma de pontos. Na configuração adotada na presente modalidade, 

na superfície superior do tereftalato de polietileno (PET) 109 da camada mais interna 107, 5 

verniz de desprendimento de borracha clorada é primeiramente aplicado uniformemente e 

então verniz de adesivos de borracha clorada é aplicado no mesmo na forma de pontos. 

Na configuração acima mencionada, na parte de camada inferior 104A, uma folha 

de alumínio, um filme de plástico, ou um material laminado de papel ou similar pode ser ado-

tado. Além disso, no lugar desses, a camada de vedante 108 de polietileno (polietileno de 10 

baixa densidade linear: LLDPE) pode ser adotada individualmente. Além disso, também na 

parte de camada superior 104B, uma única folha de alumínio, ou um material laminado 

composto de um filme de plástico e papel é adotada dependendo da necessidade. A folha 

de alumínio é selecionada entre aquelas compreendidas na faixa de 6 a 50 m. o filme de 

resina extrusada 115 de polietileno (polietileno de baixa densidade: LDPE) da superfície 15 

inferior de folha de alumínio 114 é selecionado daqueles compreendidos na faixa de 5 a 50 

m. 

Além disso, a camada de agente de liberação 118 pode ser composta de um filme 

de desprendimento fácil. A espessura é estabelecida como sendo 20 a 100 m, enquanto a 

resistência de adesivo com o filme de resina extrusada 115 de polietileno (polietileno de bai-20 

xa densidade: LDPE) na superfície mais baixa da parte de camada superior 104B é estabe-

lecida como sendo 0,1 a 8 N. 

Além disso, na cobertura 104 a partir da parte de camada inferior 104A até a parte 

de camada superior 104B, uma lingueta 122 é fornecida que se projeta para fora em uma 

direção radial a partir da boda da cobertura 104. A lingueta 122 faz com que a parte de ca-25 

mada superior 104B seja desprendida da parte de camada inferior 104A na camada de 

agente de liberação 118, através das linhas de corte (perfuração) 123 fornecidas entre a 

lingueta e a borda da parte de camada inferior 104A. Tal lingueta 122 pode ser fornecida na 

primeira modalidade descrita acima. 

Além disso, como mostrado na figura 18, o formato da cobertura 104 é basicamente 30 

similar àquele da primeira modalidade exceto pela configuração da lingueta 122. A diferença 

é que seis linhas de perfuração servindo como as partes fracas de resistência 113 são for-

necidas radialmente em intervalos iguais a partir do centro em direção à borda. Além disso, 

um copo de papel é adotado no qual o corpo de recipiente 102 tem uma estrutura de alumí-

nio em camadas. 35 

Os resultados de teste de desempenho para a cobertura são como a seguir. Isto é, 

os resultados similares àqueles da primeira modalidade foram obtidos em uma propriedade 
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de abertura, uma propriedade de vedação, uma propriedade de barreira, a presença ou au-

sência de odor, proteção para as partes fracas de resistência, uma propriedade virgem. 

Além disso, por utilizar a lingueta 122, a parte de camada superior pode ser desprendida 

adequadamente, e consequentemente obteve-se uma sensação de desprendimento satisfa-

tória. 5 

Terceira modalidade 

Como mostrado na figura 19, uma cobertura 104 tendo uma propriedade de barreira 

descrita em uma terceira modalidade também é composta de uma folha compósita na qual 

uma parte de camada inferior 104A composta principalmente de uma camada de vedante 

108 de polietileno e uma parte de camada superior 104B composta principalmente de uma 10 

camada de folha metálica 110 são laminadas entre si através de uma superfície de liberação 

118A. a camada mais baixa da camada mais interna 107 é uma camada de vedante 108 de 

polietileno (polietileno de baixa densidade linear: LLDPE) de 40 m. um filme de polipropile-

no orientado (OPP) 124 de 20 m foi laminado na superfície superior da camada de vedante 

108 de polietileno utilizando adesivos laminados secos 125, de modo que um filme laminado 15 

como a parte de camada inferior 104A foi obtido. Então, seis linhas de perfuração, como 

partes fracas de resistência 113, foram fabricadas nas direções que se estendem radialmen-

te a partir do centro desse filme laminado até a posição de vedação com o corpo de recipi-

ente 102. O comprimento da perfuração foi de 9 mm, enquanto o comprimento de conexão 

foi de 1 mm. Na parte de camada superior 104B, a folha de alumínio 114 de 7 m foi adota-20 

da como a camada de folha metálica 110. Além disso, na superfície superior da folha de 

alumino 114, tereftalato de polietileno (PET) de 12 m foi laminado através de um filme de 

resina extrusada 120 de polietileno (PE) de 20 m. então, a superfície superior do filme de 

polipropileno orientado (OPP) 124 da camada mais baixa 107 e a superfície inferior da folha 

de alumínio 114 foram extrusadas e laminadas com um filme de resina 126 de polietileno 25 

(PE). Como resultado, um filme laminado de duas camadas que pode ser desprendido pode 

ser obtido. Esse filme laminado foi perfurado em um formato de círculo com lingueta tendo 

um tamanho especificado, de modo que a cobertura 104 foi obtida. O filme de resina 126 do 

polietileno extrusado (PE) e o filme de polipropileno orientado (OPP) 124 foram fabricados 

de tipos diferentes de resinas entre si. Desse modo, a adesão completa não ocorreu, e con-30 

sequentemente a parte de camada superior 104B foi capaz de ser desprendida a partir da 

parte de camada inferior 104A na superfície de liberação 118A pela mão. Nessa terceira 

modalidade, como descrito acima, o filme de resina da camada mais superior da parte de 

camada inferior 104A e o filme de resina da camada mais inferior da parte de camada supe-

rior 104B foram fabricados de tipos diferentes de resinas entre si de modo que se obteve 35 

uma superfície facilmente desprendível. Como resultado, a configuração da camada de 

agente de liberação foi simplificada. Isso simplifica os trabalhos de processo e etapas na 
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fabricação, e consequentemente reduz o custo. 

Os resultados de teste de desempenho para a cobertura são como a seguir. Isto é, 

os resultados similares àqueles da primeira modalidade foram obtidos em uma propriedade 

de abertura, uma propriedade de vedação, uma propriedade de barreira, a presença ou au-

sência de odor, proteção para as partes fracas de resistência, uma propriedade virgem. 5 

Além disso, utilizando a lingueta 122, a parte de camada superior pode ser desprendida 

adequadamente, e consequentemente, sensação satisfatória de desprendimento foi obtida. 

Para fins de testar os resultados acima mencionados, produtos de comparação fo-

ram fabricados. 

Como mostrado na figura 20, o filme de polipropileno orientado (OPP) de uma es-10 

pessura de 20 m e o filme de polietileno (Polietileno de baixa densidade linear: LLDPE) de 

uma espessura de 40 m foram laminados a seco entre si de modo que um filme laminado 

foi obtido. A seguir, seis linhas de perfuração tendo um comprimento de perfuração de 9 mm 

e um comprimento de conexão de 1 mm foram fabricadas no filme laminado por um cortador 

de pináculo nas direções se estendendo radialmente a partir do centro do material de cober-15 

tura circular até a posição de vedação, de modo que um filme de camada inferior foi obtido. 

Por outro lado, uma folha de alumínio de 7 m foi ligada por laminação extrusada de polieti-

leno (PE) de 15 m, de modo que um filme superior foi obtido. Então, os filmes de camada 

superior e inferior foram laminados na superfície de filme de polipropileno orientado (OPP) 

acima mencionado através de um agente de revestimento de fixação, de modo que um filme 20 

laminado foi obtido. Então, esse filme laminado foi perfurado em um círculo tendo um tama-

nho especificado, de modo que um material de cobertura foi obtido. 

Cada material de cobertura obtido foi ligado e vedado sobre a borda da parte de 

abertura 102A do corpo de recipiente 102 que é descrito na primeira modalidade e contém 

pó de café instantâneo. Então, testes de desempenho foram realizados com relação à pro-25 

priedade de abertura e a resistência a impacto de queda da cobertura. 

Na inspeção para a propriedade de abertura, com relação a produto de acordo com 

a presente invenção, após a parte de camada superior 104B ser removida por aperto da 

lingueta 122, o reenchimento em uma garrafa de vidro foi executado. Além disso, no exem-

plo, de comparação, o reenchimento foi executado em um estado intacto. Então, a resistên-30 

cia de pressão foi medida no momento em que o produto é induzido a encostar contra a 

abertura de garrafa e quebra o material de cobertura. 

Como resultado de inspeção, a resistência de não vedação foi de 90 g na presente 

modalidade, e 130 g no exemplo de comparação. Isso mostrou que uma propriedade de 

abertura muito melhor foi obtida na presente modalidade. 35 

Além disso, na inspeção em relação à resistência a impacto por queda, em cada da 

presente modalidade e exemplo de comparação, o recipiente foi deixado cair de uma posi-
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ção de 60 cm de altura em um estado em que a parte de abertura 102A do corpo de recipi-

ente 102 foi vedado pelo material de cobertura. Então, a presença ou ausência de quebra 

iniciando a partir da perfuração foi verificada por inspeção visual. 

Como resultado de inspeção, nenhuma quebra foi detectada tanto na presente mo-

dalidade como no exemplo de comparação mesmo após 10 vezes de queda. Desse modo, 5 

com relação à resistência a impacto por queda, a superioridade da presente modalidade não 

foi obtida. 

Aqui, nas primeira a terceira modalidades, na extremidade superior da parede em 

elevação 103A da tremonha 103, um flange pode ser fornecido que é hermeticamente en-

caixado na borda de abertura do corpo de recipiente 102. Entre as funções da própria cober-10 

tura 104 descritas nas primeira a terceira modalidades descritas acima, as vantagens como 

propriedade de abertura, propriedade de retenção em temperatura elevada, propriedade de 

barreira, odor, e sensação de abertura, bem como a processabilidade e estabilidade das 

partes fracas de resistência 113, são totalmente obtidas de forma equivalente sem degrada-

ção. 15 

Além disso, nas primeira a terceira modalidades, café instantâneo em pó é adotado 

como o conteúdo. Entretanto, outro fluido em pó de alimento ou não alimento pode ser ado-

tado. Por exemplo, leite solúvel em água (leite em pó), cacau, chá, ou pó de uma combina-

ção desses podem ser adotados. Além disso, purê de batata seco e outro alimento seco, pó 

de molho ou fonte, e pó de sopa, bem como toner para uma máquina de copiar pode ser 20 

adotado. 

Além disso, no lugar do pote 119, as modalidades podem ser aplicadas a um tan-

que de pó de café de máquina de fazer café, um recipiente de reenchimento de toner de 

uma máquina de copiar, e similar. 

As primeira a terceira modalidades justificam os seguintes itens 1 a 10 como o es-25 

copo de proteção da presente invenção. 

1. Uma cobertura tendo uma propriedade de barreira, compreendendo: uma parte 

de camada inferior incluindo uma camada mais interna e uma camada de folha metálica, a 

camada mais interna tendo uma camada de vedante de polietileno em uma camada mais 

baixa; e uma parte de camada superior que é capaz de ser desprendida da parte de camada 30 

inferior, em que uma pluralidade de partes fracas de resistência é fornecida na camada mais 

interna da parte de camada inferior, em que a parte de camada superior é capaz de ser se-

parada da parte de camada inferior por desprender a parte de camada superior a partir da 

parte de camada inferior, e em que no momento de uso, a parte de camada inferior é que-

brada ao longo das partes fracas de resistência de modo que a abertura fácil é obtida. 35 

2. Uma cobertura tendo uma propriedade de barreira, compreendendo: uma parte 

de camada inferior composta de um material laminado obtido por laminação, em uma cama-
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da mais interna, de pelo menos qualquer uma entre uma camada de folha metálica, uma 

camada de resina sintética e uma camada de papel, a camada mais interna tendo pelo me-

nos uma camada de vedante de polietileno em uma camada mais inferior; e uma parte de 

camada superior que é composta de um material laminado dotado de uma camada de folha 

metálica e obtida por laminar sobre a mesma pelo menos qualquer uma de uma camada de 5 

resina sintética e uma camada de papel, a parte de camada superior sendo laminada em um 

lado externo da parte de camada inferior através de uma camada de desprendimento, em 

que uma pluralidade de partes fracas de resistência é fornecida na parte de camada inferior, 

em que a parte de camada superior é capaz de ser separada da parte de camada inferior 

através da camada de desprendimento, e em que no momento de uso, a parte de camada 10 

inferior é quebrada ao longo das partes fracas de resistência de modo que a abertura fácil é 

obtida. 

3. Uma cobertura tendo uma propriedade de barreira, compreendendo: uma parte 

de camada inferior obtida por ligar uma camada de folha metálica em uma camada mais 

interna através de uma camada de adesivos, a camada mais interna tendo pelo menos uma 15 

camada de vedante de polietileno em uma camada mais baixa; e uma parte de camada su-

perior composta principalmente de papel laminado através de uma camada de desprendi-

mento em um lado externo da camada de folha metálica da parte de camada inferior, em 

que uma pluralidade de partes fracas de resistência é fornecida radialmente a partir do cen-

tro em uma camada mais interna da camada mais inferior, em que a parte de camada supe-20 

rior é capaz de ser separada a partir da camada de desprendimento, e em que no momento 

de uso, a camada de folha metálica é quebrada juntamente com a camada mais interna da 

parte de camada inferior ao longo das partes fracas de resistência de modo que se obtenha 

fácil abertura. 

4. A cobertura tendo uma propriedade de barreira descrita em qualquer um dos itens 25 

1 a 3, em que as partes fracas de resistência são linhas de corte ou perfuração. 

5. A cobertura tendo uma propriedade de barreira descrita em qualquer um dos itens 

1 a 4, em que o número das partes fracas de resistência é igual ou maior do que três e as 

partes fracas de resistência é fornecida radialmente a partir de um centro até uma boda 

substancialmente nos mesmos ângulos centrais. 30 

6. A cobertura tendo uma propriedade de barreira descrita em qualquer um dos itens 

1, 2, 4 e 5, em que a camada mias baixa da camada mais interna na parte de camada inferi-

or é uma camada de resina de polietileno, e em que a cobertura tem uma estrutura de duas 

camadas obtida por ligar uma camada de resina na camada de resina de polietileno através 

de uma camada adesiva. 35 

7. A cobertura tendo uma propriedade de barreira descrita em qualquer um dos itens 

1 a 6, em que a parte de camada superior é construída de um papel ou camada de folha 
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metálica e uma camada de resina de polietileno extrusada ligada pelo menos em uma su-

perfície traseira da camada de folha metálica ou papel. 

8. A cobertura tendo uma propriedade de barreira descrita em qualquer um dos itens 

1 a 7, em que a camada de desprendimento é qualquer uma entre verniz de desprendimen-

to, verniz de adesivos e um filme de desprendimento fácil. 5 

9. A cobertura tendo uma propriedade de barreira descrita em qualquer um dos itens 

1 a 8, em que o filme de resina da camada mais superior na parte de camada inferior é feito 

de resina que é diferente da resina para formar o filme de resina da camada mais inferior na 

parte de camada superior de modo que a parte de camada superior é capaz de ser des-

prendida da parte de camada inferior. 10 

A estrutura de uma cobertura (membrana) é descrita abaixo nas quarta e quinta 

modalidades a seguir. Especificamente, a estrutura de uma cobertura que tem uma caracte-

rística referente ao formato das partes fracas de resistência (linhas de corte) é descrita abai-

xo. 

Quarta modalidade 15 

Primeiramente, similarmente as primeira a terceira modalidades, como mostrado 

nas figuras 24 e 25, um recipiente de uso de reenchimento 101 é construído de: um corpo 

de recipiente tubular 102; uma tremonha 103; uma cobertura 104 tendo uma propriedade de 

barreira; e uma tampa de proteção 105. Desse modo, a descrição detalhada é omitida aqui. 

A extremidade superior da tremonha 103 é vedada pela cobertura 104 tendo uma 20 

propriedade de barreira. 

Como mostrado na figura 22, na cobertura 104 tendo uma propriedade de barreira, 

uma folha compósita é adotada que é construída de uma camada mais interna 107 e uma 

camada de folha metálica 110 ligada no lado externo da camada mais interna 107. Mais es-

pecificamente, a camada mais interna 107 é uma camada de resina contendo uma camada 25 

de vedante 108 de polietileno. A camada de folha metálica 110 é ligada através de uma ca-

mada de adesivo (a ser descrita posteriormente) no lado externo da camada de resina da 

camada mais interna 107, de modo que a folha compósita é formada. Além disso, na cama-

da mais interna 107, uma pluralidade (três a dez) de partes fracas de resistência 113 é for-

necida radialmente a partir do centro. Então, as partes fracas de resistência 113 permitem 30 

que a camada de folha metálica 110 seja quebrada facilmente juntamente com a camada 

mais interna 107 de modo a permitir abertura fácil. 

A configuração acima mencionada é descrita abaixo em detalhe adicional. 

A camada mais inferior da camada mais interna 107 é uma camada de vedante 108 

de polietileno (polietileno de baixa densidade linear: LLDPE) de 100 m. então, na superfície 35 

superior da camada de vedante 108 de polietileno, tereftalato de polietileno (PET0 109 de 12 

m é laminada através de um filme de resina extrusada 112 de polietileno (polietileno de 
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baixa densidade: LDPE) de 15 m. Além disso, como a camada de folha metálica 110, uma 

folha de alumínio 114 de 7 m é adotada. A folha compósita é formada por ligar o tereftalato 

de polietileno 109 da camada mais interna 107 sobre a superfície inferior da folha de alumí-

nio 114 através de um filme de resina extrusada 130 de polietileno (polietileno de baixa den-

sidade: LDPE) de 15 m. O filme de resina extrusado 130 de polietileno (polietileno de baixa 5 

densidade: LDPE) serve como uma camada de adesivo. Como meio de processamento 

dessa folha compósita, técnicas publicamente conhecidas são adotadas além das mencio-

nadas acima. Técnicas gerais em laminação e aplicação são adotadas. 

Aqui, o escopo de camadas adesivas cobre adesivos em um sentido amplo incluin-

do laminado seco e polietileno de extrusão ou similar descrito acima. Na presente invenção, 10 

esses são genericamente mencionados como camadas adesivas em um sentido amplo. 

Além disso, o tereftalato de polietileno (PET) 109 laminado na camada de vedante 108 de 

polietileno pode ser fornecido somente quando necessário. 

A espessura da camada de vedante 108 de polietileno é selecionada apropriada-

mente na faixa, preferivelmente de 30 a 200 m. a espessura do filme de resina extrusado 15 

112 na camada de vedante 108 de polietileno é selecionada apropriadamente na faixa, pre-

ferivelmente de 5 a 50 m. Além disso, a espessura da folha de alumínio 114 da camada de 

folha metálica 110 é selecionada apropriadamente na faixa de 6 a 50 m. Além disso, a es-

pessura do filme de resina extrusado 130 de polietileno (polietileno de baixa densidade: 

LDPE) laminado na superfície inferior é selecionada apropriadamente na faixa de 5 a 50 m. 20 

O formato geral da cobertura 104 é um círculo tendo quase o mesmo diâmetro que 

a parte de abertura 102A do corpo de recipiente 102, especificamente, aproximadamente 90 

mm  como mostrado nas figuras 21, 24 e 25. Então, sua parte de borda 131 é apropriada-

mente ligada sobre a extremidade superior da parte de abertura 102A do corpo de recipiente 

102, isto é, na face de extremidade superior da parte enrolada 106. Em geral, essa ligação é 25 

obtida por vedação a calor. Aqui, a ligação pode ser executada sobre a face extrema superi-

or da parede em elevação 103A da tremonha. Entretanto, nessa configuração, a parte de 

borda 131 simplesmente contata à borda superior do funil 103B da tremonha 103, isto é, 

com a borda superior da parte de abertura 103B1. 

Além disso, na cobertura 104 tendo uma propriedade de barreira, como mostrado 30 

nas figuras 21 e 24, linhas de corte ou perfuração (perfuração no exemplo na figura) servin-

do como seis partes fracas de resistência 113 são fornecidas em direções radiais a partir do 

centro em direção à borda em intervalos aproximadamente regulares. A faixa de provisão é 

estabelecida de modo a ir através da camada mais interna 107. Além disso, a faixa pode 

atingir o filme de resina extrusado 130 de polietileno. As linhas de perfuração ou corte ser-35 

vindo como as partes fracas de resistência 113 permitem que a camada de folha metálica 

110 seja quebrada facilmente juntamente com a camada mais interna 107 de modo a permi-
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tir abertura fácil. 

Então, com relação ao ponto de característica da cobertura tendo uma propriedade 

de barreira de acordo com a presente invenção, em particular, para que situações inespera-

das que a cobertura 104 seja quebrada facilmente nas partes fracas de resistência 113 co-

mo no caso de queda do recipiente devem ser reduzidas o máximo possível, desenho espe-5 

cial é executado no modo de fornecer as linhas de perfuração ou corte como um exemplo 

das partes fracas de resistência 113 fornecidas na cobertura 104. Isto é, as linhas de perfu-

ração ou corte são fornecidas de tal modo a não atingirem a borda 4A da cobertura 104. 

Como resultado de observação do fenômeno que quando caiu, a cobertura 104 é 

facilmente quebrada iniciando nas partes fracas de resistência 114, o seguinte fato foi verifi-10 

cado. A ocorrência de quebra é causada pelo fato de que a parte de abertura 102A do corpo 

de recipiente 102 é distorcida para dentro pelo choque da queda e consequentemente uma 

força é gerada que parcialmente alarga a cobertura 104. Além disso, como resultado de 

análise mais profunda, verificou-se que a força gerada pela distorção da parte de abertura 

102A de modo a alargar a cobertura 104 é concentrada na faixa de 40 mm a partir da parte 15 

de abertura 102A do corpo de recipiente 102 em direção ao centro da cobertura 104, espe-

cialmente, compreendido na faixa de 5 a 20 mm. Com base nessas novas descobertas, a 

cobertura 104 foi aperfeiçoada na presente invenção. 

Isto é, uma configuração é obtida de que as extremidades 133 das partes fracas de 

resistência 113 são fornecidas para dentro com um espaço de 5 a 40 mm a partir da boda 20 

131 da cobertura 104. O exemplo nas figuras 1 e 4 mostra um caso em que o espaço L en-

tre as extremidades 133 das partes fracas de resistência 113 e a borda 131 (a parte de 

abertura 102A do corpo de recipiente 102) da cobertura 104 é 15 mm. 

Na perfuração mostrada nas figuras 21 e 24, o comprimento de cada perfuração é 

definido como sendo 9 mm enquanto a conexão é definida como sendo 1 mm. Aqui, o valor 25 

três para o número de linhas é a exigência mínima para obter o objetivo desejado da pre-

sente invenção. Além disso, o limite superior para um valor preferível do número de linhas é 

dez, embora isso dependa do tamanho da cobertura 104. Ao contrário, o número de linhas 

maior ou igual a 11 causa a preocupação de enfraquecimento da resistência da cobertura 

104, e consequentemente não é preferível. Um valor ideal é 3 a 10. 30 

Na tampa de proteção 105, a mesma matéria prima que aquela do corpo de recipi-

ente 102 ou alternativamente uma resina apropriada como polietileno de alta densidade 

(HDPE) e polipropileno cuja espessura é definida como sendo aproximadamente 0,8 mm é 

adotado. Como mostrado nas figuras 24 e 25, a tampa de proteção 105 é adaptada sobre a 

parte de abertura 102A do corpo de recipiente 102 de modo a proteger a cobertura 104 e 35 

manter o interior higiênico. 

Além disso, especificamente como mostrado na figura 27, o corpo de recipiente 102 
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utilizado na quarta modalidade foi construído de um material laminado para recipiente de 

papel tendo uma configuração fabricada por laminação a partir do <lado externo de recipien-

te> uma camada de impressão 135 / uma camada de papel 136 (350 g/m2) / uma camada 

de adesivo 137 (25 m) de resina de polimerização de ácido metacrílico etileno (EMAA) / uma 

camada de alumínio 138 (7 m) / uma camada de adesivo PET 139 (12 m) / uma camada 5 

de polietileno de baixa densidade 140 (60 m) <lado interno do recipiente>. 

O trabalho de carregar café instantâneo em pó P no recipiente de uso de reenchi-

mento 101 de acordo com a presente invenção é executado similarmente à primeira modali-

dade descrita acima, em geral, através da parte de abertura 103B1 da tremonha 103. 

Aqui, o método de uso do recipiente de uso de reenchimento 101 tendo a configu-10 

ração acima mencionada de acordo com a quarta modalidade é similar àquele da primeira 

modalidade descrita acima. Desse modo, a descrição detalhada é omitida aqui. 

Como tal, a camada mais interna 107 da cobertura 104 é dotada de camada de ve-

dante 108 de polietileno (polietileno de baixa densidade linear: LLDPE). Desse modo, inde-

pendente da presença da diferença de nível 106A na parte de abertura que é específica pa-15 

ra um copo de papel, mesmo quando a parte de abertura do copo de papel é diretamente 

vedada pela cobertura 104, vedação satisfatória foi obtida, e consequentemente a hermeti-

cidade satisfatória foi realizada. Além disso, uma vez que fusão a calor não é adotada, uma 

propriedade de vedação estável foi obtida enquanto a influência de odor foi eliminada. 

Para confirmar a superioridade da presente invenção, o seguinte teste de resistên-20 

cia de queda foi realizado. 

Primeiramente, fabricados como artigos de objetivo de teste são: uma cobertura 

104 tendo uma estrutura que as extremidades 133 das partes fracas de resistência estão 

contidas em uma região afastada em 15 mm a partir da boda 131 da cobertura 104 em dire-

ção ao centro de acordo com a presente invenção como mostrado na figura 21; e uma co-25 

bertura 104 tendo uma estrutura de exemplo de comparação que as partes fracas de resis-

tência 113 são fornecidas até a borda 131 da cobertura 104 como mostrado na figura 16. 

Então, o exame comparativo para a resistência de queda foi realizado sob as seguintes 

condições. 

Aqui, os formatos e os materiais dos outros componentes de membro eram idênti-30 

cos entre si. Isto é, a configuração descrita nas modalidades acima mencionadas foi adota-

da. 

Primeiramente, dez amostras foram fabricadas nas quais o conteúdo de 120 g foi 

contido e então a parte de abertura 102A do recipiente foi vedado pela cobertura 104 tendo 

a estrutura de acordo com a presente invenção mostrada na figura 21. Então, cinco outras 35 

amostras foram fabricadas nas quais a vedação foi realizada pela cobertura 104 tendo a 

estrutura de exemplo de comparação mostrada na figura 16. Na orientação de que a parte 
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de abertura 102A do recipiente é inclinada para baixo em 45 graus, cinco amostras tendo a 

estrutura de acordo com a presente invenção mostrada na figura 21 e as amostras tendo a 

estrutura de exemplo de comparação mostrada na figura 16 foram deixadas cair da posição 

de 60 cm acima do solo. Além disso, as cinco amostras restantes tendo a estrutura de acor-

do com a presente invenção mostrada na figura 21 foram deixadas cair da posição de 100 5 

cm acima do solo. 

O resultado é mostrado na tabela 1. 

Tabela 1 

n-número a)Margem sem per-

furação 

b)Margem com per-

furação: 15 mm 

c)Margem com per-

furação: 15 mm 

1 0x 00000 00x 

2 00x 00000 00000 

3 00x 00000 00000 

4 0x 00000 00000 

5 x 00000 0000x 

Como visto a partir do resultado de teste, primeiramente, na estrutura de exemplo 

de comparação mostrada na figura 16, quatro amostras foram resistivas contra uma vez ou 10 

duas vezes de queda. Somente em uma amostra, as partes fracas de resistência 113 foram 

quebradas por uma vez de queda. Ao contrário, na estrutura de acordo com a presente in-

venção mostrada na figura 21, no caso de queda a partir da altura de 60 cm acima do solo, 

todas as cinco amostras foram resistivas contra cinco vezes de queda. Isto é, nenhuma 

quebra ocorreu nas amostras. Além disso, no caso de queda a partir da altura de 100 cm 15 

acima do solo, três amostras foram resistivas contra cinco vezes de queda. Além disso, uma 

das duas amostras restantes foi resistiva contra duas vezes de queda, enquanto a outra foi 

resistiva contra quatro vezes de queda. Como tal, o objeto desejado foi obtido satisfatoria-

mente. Esse resultado mostra a superioridade da cobertura 140 de acordo com a presente 

invenção na resistência à queda. 20 

Quinta modalidade 

A seguir, a estrutura de uma cobertura tendo uma propriedade de barreira de acor-

do com a quinta modalidade da presente invenção é descrita abaixo com referência à des-

crição na figura 23. 

Aqui, componentes de configuração similares à quarta modalidade são designados 25 

por numerais similares, e consequentemente sua descrição detalhada é omitida. 

Um ponto de característica na configuração da quinta modalidade é que na cobertu-

ra 104, uma camada de papel 136 é adicionalmente fornecida na superfície superior do tere-

ftalato de polietileno 109 na camada mais interna 107 descrita na quarta modalidade. Um 

efeito equivalente àquele da quarta modalidade é obtido, enquanto a propriedade de abertu-30 
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ra da cobertura é mais reconhecível. 

Especificamente, a camada mais interna 107 é formada por ligar integralmente com 

adesivos 132 uma camada de papel 136 sobre a superfície superior do tereftalato de polieti-

leno 109 descrito na quarta modalidade dada acima. Na camada de papel 136, papel de 

qualidade fina tendo um peso base de 40 g/m2 é empregado. Os adesivos 132 são para la-5 

minação a seco e de tipo de endurecimento de dois líquidos da família de éster-uretano. 

Aqui, o papel de qualidade fina adotado como a camada de papel 136 é apropriadamente 

selecionado entre aqueles tendo um valor compreendido na faixa, preferivelmente de 15 a 

150 g/m2 por peso base. Então, a camada de papel 136 da camada mais interna 107 é liga-

da sobre a superfície inferior da folha de alumínio 114 através do filme de resina extrusada 10 

130 de polietileno (polietileno de baixa densidade: LDPE) de modo que uma folha compósita 

é formada. 

Além disso, as linhas de corte ou perfuração servindo como as partes fracas de re-

sistência 113 são fornecidas de tal modo a atingir a proximidade da superfície superior da 

camada de papel 136. 15 

Uma vez que a camada de papel 136 é fornecida no meio, quando a cobertura 104 

é pressionada e quebrada ao longo das partes fracas de resistência 113, o som de quebra 

ocorre na camada de papel 136. Isso provê sensação de abertura mais preferível para os 

usuários. Além disso, obtém-se um efeito de que a estabilidade de processamento durante o 

curso de formação das partes fracas de resistência 113 compostas de perfuração é aperfei-20 

çoada adicionalmente. 

Aqui, o corpo de recipiente 102 pode ter um flange 134 estendendo para fora na ex-

tremidade superior da parte de abertura 102A como mostrado na figura 26. Desse modo, a 

parte de boda 131 da cobertura 104 é também ligada apropriadamente sobre a face de ex-

tremidade superior do flange 134, em geral, por vedação a calor. Além disso, o numeral 105 25 

na figura indica uma tampa de proteção. Na extremidade inferior da parede periférica 105B 

integralmente suspensa para baixo a partir do ambiente em volta da placa superior 105A, 

uma protuberância de encaixe 105C para engatar com o ambiente em volta da parte inferior 

do flange 134 é fornecida integralmente. No exemplo na figura, a protuberância de encaixe 

105C é fornecida continuamente ao longo da circunferência total. Entretanto, no lugar dessa, 30 

embora não ilustrado, a protuberância de encaixe 105C pode ser fornecida parcialmente na 

direção circunferencial. Alternativamente, três ou quatro peças de protuberâncias podem ser 

fornecidas na direção circunferencial em intervalos regulares. 

Além disso, o corpo de recipiente 102 adotado na figura 26 é similar àquele da 

quarta modalidade e tem uma tremonha 103. Entretanto, vários experimentos mostraram 35 

que mesmo uma configuração construída somente a partir do corpo de recipiente 102 não 

dotado da tremonha 103 e a partir da cobertura 104 raramente causa inconveniente especial 
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dependendo do conteúdo e consequentemente um efeito equivalente àquele da quarta mo-

dalidade é obtido. 

Além disso, na extremidade superior da parede em elevação 103A descrita nas 

quarta e quinta modalidades, embora não ilustrado, um flange para fora que se encosta de 

forma hermética pode ser fornecido na boda de abertura do corpo de recipiente 102. As van-5 

tagens como a propriedade de abertura, a propriedade de retenção de temperatura elevada, 

a propriedade de barreira, o odor, e a sensação de abertura da própria cobertura 104 de 

acordo com a quarta modalidade, bem como a estabilidade no momento de formar as partes 

fracas de resistência 113 e similar, não são degradadas totalmente, e consequentemente 

um efeito equivalente pode ser obtido. 10 

Uma folha de alumínio é adotada como o material de barreira da cobertura 104 

descrita nas quarta e quinta modalidades. Entretanto, no lugar dessa, um filme de proprie-

dade de barreira como um filme de depósito de alumínio, copolímero de acetato de vinila-

etileno (EVOH) e álcool de polivinila (PVA) pode ser adotado. Alternativamente, um filme de 

revestimento de propriedade de barreira como acetato de polivinila (PVAC) e um filme re-15 

vestido de álcool de polivinila pode ser adotado. 

Além disso, nas quarta e quinta modalidades, café em pó instantâneo é adotado 

como o conteúdo. Entretanto, outro pó de alimento ou não alimento pode ser adotado. Por 

exemplo, leite solúvel em água (leite em pó), cacau, chá, ou pó de uma combinação destes 

pode ser adotado. Além disso, purê de batata seco e outro alimento seco, pó de molho ou 20 

fonte, e pó de sopa bem como toner para uma máquina de copiar pode ser adotado. 

Além disso, no lugar do pote 19, as modalidades podem ser aplicadas a um tanque 

de pó de café de uma máquina de fazer café, um recipiente de reenchimento de toner de 

uma máquina de copiar e similar. 

As quarta e quinta modalidades justificam os seguintes itens 1 a 4 como o escopo 25 

de proteção da presente invenção. 

1. Uma cobertura tendo facilidade de abertura e uma propriedade de barreira, em 

que: uma camada mais interna é uma camada que contém pelo menos uma camada de ve-

dante de polietileno em uma camada mais inferior; uma camada de filme tendo uma proprie-

dade de barreira é ligada sobre o exterior da camada mais interna através de uma camada 30 

de adesivo; e na camada mais interna, uma pluralidade de partes fracas de resistência é 

fornecida radialmente a partir do centro em posições em que as pontas na direção radial não 

atingem a borda da cobertura. 

2. A cobertura tendo uma propriedade de barreira descrita no item 1, em que as par-

tes fracas de resistência são linhas de corte ou perfuração. 35 

3. A cobertura tendo uma propriedade de barreira descrita em qualquer um dos itens 

1 e 2, em que o número das partes fracas de resistência é igual a ou maior do que três e as 
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partes fracas de resistência são fornecidas radialmente a partir de um centro até a borda 

nos mesmos ângulos centrais. 

4. A cobertura tendo uma propriedade de barreira descrita em quaisquer dos itens 1 

a 4, em que uma camada de papel é fornecida na camada mais interna. 

3. Estrutura de componente de funil 5 

Os detalhes da estrutura do componente de funil são descritos abaixo na seguinte 

sexta modalidade. Aqui, ilustrações da sobretampa para proteger a membrana é omitida nas 

seguintes figuras. 

Sexta modalidade 

A figura 28 é uma vista em perspectiva de um componente de funil de acordo com a 10 

presente modalidade. A figura 29 é uma vista em seção tomada ao longo da linha A2-A2’ na 

figura 28. A figura 30 é uma vista em perspectiva mostrando um estado em que um compo-

nente de funil mostrado na figura 28 é fixado a um corpo de recipiente. 

O componente de funil 201 tem: um funil 220 para guiar conteúdo para dentro de 

um recipiente de conservação; nervuras 228 fornecidas no interior de uma parte de abertura 15 

222 do funil 220; uma parede lateral cilíndrica 230 conectada a um corpo de recipiente; e 

seis nervuras 240 para reforçar o componente de funil 201 e limitar a quantidade de inser-

ção do recipiente de conservação. 

O funil 220 tem uma parte de abertura 221 no lado de abertura maior e uma parte 

de abertura 222 no lado de abertura menor, e tem um formato cujo diâmetro diminui a partir 20 

da parte de abertura 221 em direção à parte de abertura 222. Mais especificamente, o funil 

220 tem, em ordem a partir do lado de abertura maior: uma parte afilada 223 cujo diâmetro 

diminui continuamente em uma razão fixa; uma primeira parte reta 224; uma parte de guia 

225 tendo um formato cujo diâmetro diminui de forma monotônica; e uma segunda parte reta 

226. Aqui, no presente relatório descritivo, um formato de arco indica um arco circular, um 25 

arco elíptico ou um formato curvo composto de uma combinação de arcos circulares e arcos 

elípticos tendo curvaturas mutuamente diferentes. 

A parte de guia 225 é fornecida para guiar o funil 220 para o centro da parte de 

abertura do recipiente de conservação no momento de uso de uma embalagem empregando 

o componente de funil 201 (figuras 6 e 7). Além disso, a parte saliente 227 é fornecida para 30 

ajudar o fechamento da folga entre a parte de abertura do recipiente de conservação e o 

funil 220 no momento de uso de uma embalagem empregando o componente de funil 201 

(figuras 6 e 7). 

As nervuras 228 são formadas de modo a estender radialmente a partir do centro 

da parte de abertura 222 no lado de abertura menor e unem as partes individuais da super-35 

fície interna da parte de abertura 222 entre si. As nervuras 228 são dispostas igualmente em 

torno do eixo geométrico central da parte de abertura 222. Desse modo, o ângulo central 
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formado por cada par de nervuras adjacentes 228 e o eixo geométrico central da parte de 

abertura 222 é constante. Além disso, o tamanho e as posições das nervuras 228 são esta-

belecidas de tal modo que as faces de extremidade das nervuras 228 no lado de abertura 

menor são localizadas no lado de abertura maior em relação a um plano contendo a face 

extrema de parte de abertura 222 do funil 220. Isso vem da consideração de que em uma 5 

embalagem empregando o componente de funil 201, a sobreposição das nervuras 228 com 

as linhas de corte fornecidas na membrana deve ser evitada de modo que a quebra da 

membrana deve ser evitada mesmo quando uma força de pressão inesperada atua sobre a 

parte de extremidade aberta do corpo de recipiente. 

No lado interno da parte de abertura 222 do funil 220, uma pluralidade de nervuras 10 

transversais 229 é adicionalmente fornecida para conectar nervuras adjacentes 228 entre si 

de modo a suprimir deflexão nas nervuras 228. Na presente modalidade, as nervuras trans-

versais 229 formam um círculo concêntrico à parte de abertura 222. Como mostrado na figu-

ra 29, as faces de extremidade das nervuras transversais 229 no lado de abertura menor 

formam o mesmo plano com a face de extremidade, no lado de abertura menor, de uma 15 

parte das nervuras 229 circundadas pelas nervuras transversais 229. Além disso, na presen-

te modalidade, as faces de extremidade das nervuras transversais 229 no lado de abertura 

menor são também localizadas no lado de abertura maior em relação à parte extrema no 

lado de abertura menor da parte de abertura 222 do funil 220. 

A parede lateral 230 tem um formato cilíndrico que encerra o funil 220. Então, a 20 

abertura 231 tendo um formato retangular é formado intermitentemente na direção circunfe-

rencial. Por formar uma pluralidade de aberturas 231 na parede lateral 230, partes de pilar 

232 cada formada entre um par de aberturas adjacentes 231 e uma parte de fixação no for-

mato de correia 233 conectada às partes de pilar 232 e incluindo a face extrema da parede 

lateral no lado de abertura menor do funil 220. 25 

Os cantos 234 da abertura 231 localizada no lado de abertura menor do funil 220 

são formados em um formato de arco. 

As nervuras 240 são conectadas à superfície externa do funil 220 e a superfície in-

terna da parte de stud 232 da parede lateral 230, e dispostas intermitentemente na direção 

circunferencial. 30 

No componente de funil 201 tendo a configuração acima mencionada, pelo menos 

qualquer um entre resina e papel é adaptado como um material de construção. No caso de 

um compósito de resina e papel, resina e papel podem ser integrados por misturar papel em 

resina, por ligar materiais no formato de folha entre si, ou por moldagem de duas cores ou 

moldagem por inserção. 35 

A figura 31 é uma vista em perspectiva de uma embalagem de acordo com uma 

modalidade da presente invenção. A figura 32 é uma vista em seção tomada ao longo da 
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linha B2-B2’ na figura 31. 

Na embalagem 211, o conteúdo 260 é carregado para dentro do corpo de recipiente 

250 dotado do componente de funil 201, e então a extremidade aberta do corpo de recipien-

te 250 é fechada pela membrana 270. Além disso, o método de uso (figuras 6 e3 7) descrito 

acima é assumido. Desse modo, as linhas de corte 271 para ajustar a resistência de quebra 5 

são formadas na membrana 270. 

Como no caso de queda da embalagem 211, quando a superfície lateral da emba-

lagem 211 colide contra a superfície do solo, uma força de pressão na direção interna da 

embalagem 211 atua sobre a superfície lateral da embalagem 211. Essa força de pressão 

causa deformação na parte de extremidade aberta do corpo de recipiente 250. Então, quan-10 

do uma tensão maior ou igual a um valor predeterminado atua em uma direção cruzando a 

linha de corte 271, a membrana 270 pode ser quebrada. 

No componente de funil 201 de acordo com a presente modalidade, a flexão é su-

primida pelas nervuras 228 descritas acima, as nervuras transversais 229 conectando es-

sas, e as nervuras 240 conectando o funil 220 com a parede lateral 230. Desse modo, 15 

quando o componente de funil 201 é fixado, a resistência da parte de extremidade aberta do 

corpo de recipiente 250 é aperfeiçoada de modo que a deformação possa ser suprimida. 

Isso permite prevenção de quebra inesperada da membrana 270 causada por deformação 

no corpo de recipiente 250. 

Além disso, o plano contendo as faces de extremidade das nervuras 228 localiza-20 

das no lado de abertura menor e as faces extremas das nervuras transversais 229 localiza-

das no lado de abertura menor é localizado no lado de abertura maior em relação ao plano 

contendo a parte de abertura 222 no lado de abertura menor. Isso permite prevenção de 

dano direto à membrana 270 causado por colisão da membrana 270 contra as nervuras 228 

ou nervuras transversais 229. 25 

Aqui, as figuras 28 a 32 mostram um exemplo de que as nervuras transversais 229 

para evitar a flexão das nervuras 228 são fornecidas no interior da parte de abertura 222. 

Entretanto, a configuração mostrada na figura 33 pode ser adotada. 

A figura 33 é uma vista plana mostrando outro exemplo das nervuras 228 forneci-

das no interior de uma parte de abertura no lado de abertura menor de um funil. 30 

No exemplo da figura 33, uma pluralidade de nervuras 228 estendendo radialmente 

a partir do centro da parte de abertura 222 é fornecida ao longo no interior da parte de aber-

tura do funil 220 no lado de abertura menor. Quando uma força de pressão é aplicada no 

funil 220 na direção de seta na figura, a parte central das nervuras 228 que recebe essa 

força de pressão flexiona facilmente. Entretanto, quando o diâmetro da parte de abertura 22 35 

no lado de abertura menor é relativamente pequeno, a flexão das nervuras 228 também é 

pequena. Desse modo, o efeito de reforço da parte de abertura 222 no lado de abertura me-
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nor pode ser suficientemente expresso. Por conseguinte, mesmo quando o componente de 

funil 201 dotado de nervuras 228 mostradas na figura 33 é empregado, a deformação na 

parte de extremidade aberta do corpo de recipiente pode ser suprimida, e consequentemen-

te a quebra da membrana pode ser evitada. 

Aqui, na sexta modalidade, o funil inclui: uma parte afilada; primeira e segunda par-5 

tes retas; e uma parte de guia. Entretanto, o formato do funil não é limitado a um específico 

desde que o formato permita guiar o conteúdo a partir do lado de abertura maior para o lado 

de abertura menor. Por exemplo, um funil não tendo parte reta e tendo somente uma parte 

afilada e uma parte de guia pode ser construído. Alternativamente, um funil tendo uma parte 

reta adicional no meio de uma parte afilada pode ser construído. Além disso, a parte saliente 10 

da superfície externa de funil é arbitrária, e consequentemente não necessita ser fornecida. 

Além disso, na sexta modalidade, é suficiente que as nervuras fornecidas no lado 

interno do funil no lado de abertura menor tenham um formato que suprima deformação no 

funil no lado de abertura menor e ainda não evite excessivamente a passagem do conteúdo. 

O formato em seção transversal das nervuras também não é limitado a um específico. Isto 15 

é, um formato em seção transversal arbitrário como retângulo e círculo pode ser adotado. 

Além disso, o formato pode ser tal de modo a formar uma curva a partir do centro da parte 

de abertura no lado de abertura menor. Com relação ao número de nervuras, é suficiente 

que duas ou mais nervuras sejam empregadas. Além disso, é preferível que as nervuras 

sejam fornecidas igualmente na direção circunferencial. Entretanto, arranjo desigual pode 20 

ser empregado de modo que os ângulos centrais formados por nervuras adjacentes podem 

ser diferentes entre si. 

O formato das nervuras transversais para conectar as nervuras entre si não é ne-

cessariamente um círculo. Por exemplo, um polígono formado quando as nervuras transver-

sais tendo individualmente um formato reto conectam nervuras adjacentes entre si pode ser 25 

empregado. Além disso, as faces de extremidade localizadas no lado de abertura menor de 

funil das nervuras transversais podem não ser localizadas no mesmo plano. 

Além disso, na sexta modalidade, a parte de abertura fornecida na parede lateral 

pode estender-se até a borda entre a parede lateral e a abertura maior de funil de modo que 

a parte inferior de parede lateral pode ser omitida. Além disso, o número de partes de aber-30 

tura é arbitrário desde que seja um número plural. Além disso, as partes de abertura não 

necessitam ser formadas em intervalos iguais na direção circunferencial. 

Além disso, na sexta modalidade, é arbitrário se as nervuras conectadas entre a pa-

rede lateral e o funil devam ser fornecidas. 

4. Estrutura de tampa (sobretampa) 35 

Nas sétima e oitava modalidades a seguir, detalhes da estrutura de uma tampa 

(sobretampa) são descritas abaixo. 
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Sétima modalidade 

A figura 34 é uma vista em perspectiva de uma embalagem tendo uma tampa de 

acordo com uma sétima modalidade da presente invenção. A figura 35 é uma vista superior 

de uma embalagem mostrada na figura 34. A figura 35 é uma vista em seção tomada ao 

longo da linha A3-A3’ na figura 34. Além disso, a figura 36 é uma vista traseira de uma tampa 5 

mostrada na figura 34. A figura 37 é uma vista em seção tomada ao longo da linha B3-B3’ na 

figura 36. 

A tampa 304a é fornecida para proteger a membrana 303 que veda a extremidade 

aberta do recipiente 302 tendo a configuração acima mencionada, e é formada, por exem-

plo, por moldagem por injeção de resina. Especificamente, a tampa 304a de acordo com a 10 

presente modalidade tem: uma placa superior 330 tendo um formato de placa; uma parede 

lateral anular 331 conectada à borda externa da placa superior 330; protuberâncias 337a a 

337d que se projetam a partir da superfície interna da parede lateral 331; uma pluralidade de 

nervuras radiais 332a a 332h formadas em uma face da placa superior 330; e uma plurali-

dade de nervuras transversais 334a a 334h e 335a a 335h para conectar nervuras adjacen-15 

tes. 

A placa superior 303 tem um formato circular que corresponde à extremidade aber-

ta do corpo de recipiente 310, e é disposto de tal modo que a superfície interna opõe a 

membrana 303. Além disso, como mostrado na figura 36, a proximidade da borda externa 

da superfície externa da placa superior 330 é formada em um degrau de modo que uma 20 

diferença de nível 338a localizada na borda externa e uma diferença de nível 338b localiza-

da na periferia interna em relação à diferença de nível 338a são fornecidas. A diferença de 

nível 338a é fornecida para facilidade de empilhamento da tampa 304a antes de fixar à em-

balagem. A diferença de nível 338b é fornecida para facilidade de empilhamento da embala-

gem 301 na qual a tampa 304a foi fixada ao recipiente 302. Além disso, na placa superior 25 

330, furos 333a e 333b são formados para liberar ar a partir de um espaço formado entre a 

tampa 304a e a membrana 303. 

A parede lateral 331 é formada de modo a elevar a partir da borda externa da placa 

superior 330 em uma direção perpendicular à placa superior 330. As protuberâncias 337a a 

337d fornecidas na superfície interna da parede lateral 331 são dispostas intermitentemente 30 

na direção de extensão da parede lateral 331 (isto é, na direção circunferencial da placa 

superior 330). Em um estado em que a tampa 304a é fixada ao recipiente 302, como mos-

trado na figura 36, a parte de extremidade aberta do corpo de recipiente 310 é adaptada 

dentro da parede lateral 331. Mais especificamente, as protuberâncias 337a a 337d enga-

tam com o flange 312 do corpo de recipiente 302 em um estado em que o flange 312 do 35 

corpo de recipiente 310 é apertado entre a protuberância 337a a 337d e as nervuras 334a a 

334h descritas posteriormente, e desse modo mantêm o estado de fixação ao corpo de reci-
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piente 310 da tampa 304a. 

As nervuras radiais 332a a 332h são fornecidas na superfície interna da placa supe-

rior 330, e estendem radialmente no formato de um arco gradual a partir do centro da placa 

superior 330 em direção à parede lateral 331. Como mostrado nas figuras 36 e 37, as ex-

tremidades externas das nervuras radiais 332a a 332h não são conectadas à superfície in-5 

terna da parede lateral 331. 

A nervura transversal 334a é fornecida na superfície interna da placa superior 330, 

e conecta um par de nervuras radiais adjacentes 332a e 332h. similarmente, cada das ou-

tras nervuras transversais 332a a 332h conecta o par correspondente de nervuras radiais. 

Essas nervuras transversais 334a a 334h formam primeiras nervuras circulares coaxiais à 10 

parte de abertura 321 no lado de abertura menor do funil 320 e tendo o mesmo diâmetro. 

Além disso, no lado externo das nervuras transversais 334a a 334h, uma pluralidade de ner-

vuras transversais 335a a 335h é fornecida que conecta um par de nervuras radiais adjacen-

tes de modo a formar segundas nervuras circulares concêntricas ao círculo formado pelas 

nervuras transversais 334a a 334h. 15 

Os valores de altura das nervuras radiais 332a a 332h e as nervuras transversais 

334a a 334h e 335a a 335h medidos a partir da superfície interna da placa superior 330 são 

estabelecidos de tal modo que as faces de extremidade individuais (as superfícies dirigidas 

à membrana 303) formam o mesmo plano. Além disso, nas faces de extremidade das nervu-

ras transversais 334a a 334h e 335a a 335h, um encaixe 336 é formado como mostrado na 20 

figura 38. O encaixe 336 serve como uma passagem de ar para conectar divisões formadas 

pelas nervuras radiais 332a a 332h e as nervuras transversais 334a a 334h e 335a a 335h. 

Na embalagem 301 de acordo com a presente invenção, o método de uso (figuras 6 

e 7) descrito acima é assumido. Desse modo, as linhas de corte 309 (figura 9) para ajustar a 

resistência de quebra são formados na membrana 303. Desse modo, quando a parte de 25 

extremidade aberta do corpo de recipiente 310 vedado pela membrana 303 é deformada 

muito de modo que uma tensão maior ou igual a um valor predeterminado atua em uma di-

reção cruzando a linha de corte 309, a membrana 303 pode ser quebrada. Na tampa 304a 

tendo a configuração acima mencionada, rigidez contra flexão e torção é aperfeiçoada em 

virtude das nervuras radiais 332a a 332h e as nervuras transversais 334a a 334h e 335a a 30 

335h. desse modo, quando a tampa 304a é fixada ao recipiente 302, a deformação na ex-

tremidade aberta do corpo de recipiente 310 pode ser suprimida. Desse modo, de acordo 

com a tampa 304a da presente modalidade, a superfície é coberta pela tampa de modo que 

dano direto à membrana 303 é evitado. Além disso, quebra inesperada pode ser evitada que 

é causada por deformação no corpo de recipiente 310. 35 

Além disso, em um estado em que a tampa 304a é fixada ao recipiente 302, como 

mostrado na figura 36, a membrana 303 contata com a superfície formada pelas nervuras 
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radiais 332a a 332h e as nervuras transversais 334a a 334h e 335a a 335h. Desse modo, 

mesmo quando uma força de pressão é aplicada na placa superior 330 da tampa 304a, a 

força de pressão é transferida para a membrana 303 em uma forma dispersa. Isso evita que 

a quebra da membrana 303 causada quando a força de pressão é concentrada em uma 

parte única. 5 

Em particular, na tampa 304a de acordo com a presente modalidade, as nervuras 

transversais 334a a 334h formam um círculo coaxial com a parte de abertura 321 no lado de 

abertura menor do funil 320 e tendo o mesmo diâmetro. Desse modo, como mostrado na 

figura 36, as faces de extremidade das nervuras transversais 334a a 334h encostam contra 

a parte de abertura 321 do funil 320 através da membrana 303. Quando uma força de pres-10 

são é aplicada na placa superior 330, uma parte mais próxima ao centro flexiona mais facil-

mente. Entretanto, as nervuras radiais 332a a 332h suprimem a flexão. Além disso, o funil 

320 soldado ao corpo de recipiente 310 evita a flexão da placa superior 330. Desse modo, a 

quebra da parte central da membrana 303 é evitada mais eficazmente. Além disso, quando 

a membrana 303 é apertada entre as nervuras transversais 334a a 334h e a parte de aber-15 

tura 321 em um estado de contato fechado, uma situação é evitada de que o conteúdo do 

recipiente 302 se move em torno até o lado de superfície externa do funil 320 através da 

parte de abertura 321. 

Como mostrado na figura 35, as nervuras radiais 332a a 332h têm um formato cur-

vo. Desse modo, as linhas de corte 309 tendo um formato reto fornecido na membrana 303 20 

não sobrepõem totalmente às nervuras radiais 332a a 332h. Além disso, a porção de inter-

seção é minimizada. Isso evita quebra da membrana 303 que ocorre quando uma força de 

pressão tendo uma resistência relativamente baixa é aplicada a partir das nervuras 302a a 

302h sobre uma linha de corte 308. Em particular, na presente modalidade, o número de 

linhas de corte 309 formadas na membrana 303 é diferente do número de nervuras radiais 25 

332a a 332h. Essa configuração permite evitação de uma situação em que as linhas de 

quebra 309 da membrana 303 coincidem com as nervuras radiais 332a a 332h. desse mo-

do, uma situação pode ser evitada mais eficazmente de que as linhas de corte 309 são que-

bradas não intencionalmente quando um choque é aplicado na tampa 304a. 

Além disso, as extremidades externas da parte de extremidade externa das nervu-30 

ras radiais 332a a 332h e a superfície interna da parede lateral 331 são desconectadas. 

Desse modo, a flexão da parede lateral 331 é permitida até certo ponto. De acordo com es-

sa configuração, mesmo quando um choque forte é aplicado na parte da parede lateral 331 

no momento de queda da embalagem 301 dotada da tampa 304a, em vez de tanto a parede 

lateral 331 como a placa superior 330 serem deformadas, a parede lateral 331 sozinha pode 35 

ser flexionada de modo a aliviar o choque. Desse modo, a quebra da membrana 303 no 

momento de queda da embalagem 301 ou similar também é evitada. Na presente modalida-
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de, como mostrado nas figuras 34 e 37, as protuberâncias 337a a 337d que engatam com o 

flange 312 são dispostas intermitentemente. Desse modo, uma parte não dotada de uma 

protuberância na parede lateral 331 tem um grau elevado de liberdade de flexão. Desse 

modo, o efeito preventivo de quebra no momento de queda é aperfeiçoado ainda mais. 

Na tampa 304a de acordo com a presente modalidade, os furos 333a e 333b são 5 

fornecidos na placa superior 330, enquanto os encaixes 336 são fornecidos nas faces de 

extremidade das nervuras transversais 334a a 334h e 335a a 335h. Desse modo, uma pas-

sagem de liberação de ar é assegurada entre as divisões formadas na superfície interna da 

placa superior 330 e entre o lado interno e o lado externo da tampa 304a. se tal passagem 

de ar não for fornecida, uma possibilidade surge de que quando uma força de pressão ou 10 

choque atua na tampa, ar comprimido entre a tampa e a membrana 303 quebra a membra-

na 303. Na tampa 304a de acordo com a presente modalidade, uma passagem de ar é for-

necida, e consequentemente essa possibilidade é evitada. 

Além do efeito preventivo de quebra acima mencionado após fixação, na tampa 

304a de acordo com a presente modalidade, a quebra da membrana 303 ocorrendo possi-15 

velmente no momento de fixação da tampa 304a no recipiente 302 também pode ser evitada 

como descrito abaixo. 

No momento de fixação da tampa 304a ao recipiente 302, com expansão da parede 

lateral 331, o flange 312 do corpo de recipiente 310 é adaptado na parede lateral 331. Nes-

se processo, ar entre a tampa 304a e a membrana 303 é liberado fora através dos furos 20 

333a e 333b da placa superior 330 e as folgas formadas entre as protuberâncias 337a a 

337d da superfície interna da parede lateral 331. Isso evita a possibilidade de que no mo-

mento de fixação da tampa 304a, o ar comprimido entre a tampa 304a e a membrana 303 

quebra a membrana 303. 

Além disso, as partes de extremidade externa das nervuras radiais 332a a 332h são 25 

separadas da superfície interna da parede lateral 331. Desse modo, no momento de encaixe 

do flange 312, a parede lateral 331 pode ser facilmente expandida. Como resultado, a de-

formação no corpo de recipiente 310 a ser encaixado é reduzida. Isso evita uma situação 

em que no momento de fixação da tampa 304a, o corpo de recipiente 310 é deformado de 

modo a quebrar a membrana 303. 30 

Além disso, as protuberâncias 337a a 337d que engatam com o flange 312 são for-

necidas parcialmente em vez de na circunferência total da parede lateral 331. Isso reduz a 

força necessária para fixar a tampa 304a. isso também evita a deformação no corpo de reci-

piente 310 e quebra resultante da membrana 303. 

Como descrito acima, de acordo com a presente modalidade, a tampa 304a pode 35 

ser realizada que protege estavelmente a membrana em cada do momento de fabricação da 

embalagem 301 e momento após a fabricação. Além disso, a tampa 304a de acordo com a 
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presente modalidade pode ser moldada com uma quantidade mínima de resina. Isso provê 

uma vantagem também a partir da perspectiva de economia de recurso. 

Oitava modalidade 

A figura 39 é uma vista em perspectiva de uma embalagem tendo uma tampa de 

acordo com uma oitava modalidade da presente invenção. A figura 40 é uma vista em seção 5 

tomada ao longo da linha C3-C3’ na figura 39. 

A configuração básica da tampa 304b de acordo com a presente modalidade é igual 

àquela da tampa 304a de acordo com a sétima modalidade. Desse modo, a seguinte descri-

ção é dada com atenção focalizada na diferença entre a presente modalidade e a sétima 

modalidade. 10 

Na presente modalidade, uma pluralidade de fendas 339 é formada na parede late-

ral 331. Além disso, na superfície interna da parede lateral 331, uma protuberância 340 é 

fornecida na circunferência inteira da parede lateral 331 exceto pela parte onde as fendas 

339 são formadas. 

Quando as fendas 339 são formadas como descrito acima, o grau de liberdade de 15 

deformação na parede lateral 331 é aperfeiçoado. Desse modo, a parede lateral 331 flexio-

na no momento de queda da embalagem 301 de modo a aliviar o choque. Isso suprime de-

formação no corpo de recipiente 310 e quebra resultante da membrana 303. 

Além disso, as fendas 339 podem reduzir a força necessária para inserir a tampa 

304a. desse modo, a deformação no corpo de recipiente 310 no momento de fixação da 20 

tampa 304a e quebra resultante da membrana 303 também pode ser evitada. 

Outras modificações 

Aqui, em cada da sétima e oitava modalidades, as nervuras transversais são forne-

cidas na superfície interna da placa superior. Entretanto, uma tampa não dotada de nervuras 

transversais pode ser construída dependendo do material de construção, resistência e ta-25 

manho da placa superior e membrana. 

Além disso, em cada das sétima e oitava modalidades, a pluralidade de nervuras 

transversais formam um círculo coaxial com a parte de abertura no lado de abertura menor 

do funil e tendo o mesmo diâmetro. Entretanto, essa configuração não é uma exigência ab-

soluta. Isto é, uma pluralidade de nervuras transversais pode ser disposta descontinuamente 30 

ou alternativamente na forma de um polígono. Além disso, o número de nervuras transver-

sais não é limitado a um valor específico, e pode ser arbitrário dependendo da resistência 

necessária da tampa e similar. 

Além disso, em cada da sétima e da oitava modalidades, além dos encaixes forne-

cidos nas faces de extremidade das nervuras transversais, encaixes podem ser formados 35 

nas faces de extremidade das nervuras radiais. Alternativamente, no lugar dos encaixes 

fornecidos nas faces de extremidade das nervuras transversais, encaixes podem ser forne-
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cidos somente nas faces de extremidade das nervuras radiais. 

Além disso, em cada das sétima e oitava modalidades, no lugar dos encaixes for-

necidos nas faces de extremidade das nervuras transversais, furos podem ser fornecidos na 

placa superior das divisões fechadas pelas nervuras radiais e nervuras transversais. 

Além disso, cada das sétima e oitava modalidades foi descrita para um caso em 5 

que as nervuras radiais são formadas em um formato de arco enquanto as linhas de corte 

da membrana são formadas em um formato reto. Entretanto, os formatos das nervuras radi-

ais e linhas de corte não são limitados a específicos. Entretanto, a partir da perspectiva de 

prevenção de quebra da membrana como descrito acima, formatos são preferíveis em que 

as nervuras radiais e as linhas de corte não coincidem entre si. 10 

Além disso, fendas descritas na oitava modalidade podem ser formadas na parede 

lateral da tampa de acordo com a sétima modalidade descrita acima. Alternativamente, pro-

tuberâncias da superfície interna de parede lateral da tampa de acordo com a oitava modali-

dade descrita acima podem ser fornecidas intermitentemente na direção circunferencial co-

mo na sétima modalidade. 15 

As sétima e oitava modalidades justificam os seguintes itens 1 a 10 como o escopo 

de proteção da presente invenção. 

1. Uma tampa que é fixada em um modo fixável e desprendível a uma embalagem, 

a embalagem compreendendo:um corpo de recipiente de formato tubular tendo uma extre-

midade aberta; um funil encaixado no interior do corpo de recipiente em um estado em que 20 

uma parte de abertura em um lado de abertura menor é dirigido para a extremidade aberta; 

e uma membrana que fecha a extremidade aberta do corpo de recipiente e que é dotada de 

uma pluralidade de linhas de corte estendendo radialmente a partir de um centro e é que-

brada por uma força de pressão a partir do exterior, e a tampa sendo para proteger a mem-

brana, em que 25 

A tampa compreende: 

Uma placa superior disposta de tal modo que uma face esteja oposta à membrana; 

Uma parede lateral anular que é conectada à borda externa da placa superior e pa-

ra dentro da qual a extremidade aberta do corpo de recipiente é encaixado; e 

Uma pluralidade de nervuras radiais fornecidas em uma face da placa superior e 30 

estendendo radialmente a partir do centro da placa superior. 

2. A tampa descrita no item 1, em que as nervuras radiais estendem de modo a não 

coincidir com as linhas de quebra fornecidas na membrana. 

3. A tampa descrita no item 1 ou 2, em que as nervuras radiais e a parede lateral 

são desconectadas entre si. 35 

4. A tampa descrita em qualquer um dos itens 1 a 3, compreendendo ainda uma plu-

ralidade de nervuras transversais para conectar um par de nervuras radiais adjacentes. 
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5. A tampa descrita no item 4, em que: 

A parte de abertura no lado de abertura menor do funil está em contato com a 

membrana; 

As faces de extremidade das nervuras e as nervuras transversais formam o mesmo 

plano que está em contato com a membrana; e 5 

A pluralidade de nervuras transversais formam um círculo concêntrico à parte de 

abertura no lado de abertura menor do funil e tendo o mesmo diâmetro. 

6. A tampa descrita no item 4 ou 5, em que: 

As faces de extremidade das nervuras radiais e as nervuras transversais formam o 

mesmo plano que está em contato com a membrana; e 10 

Encaixes são formados nas faces de extremidade das nervuras transversais. 

7. A tampa descrita em qualquer um dos itens 1 a 6, em que um furo é formado na 

placa superior. 

8. A tampa descrita em qualquer um dos itens 1 a 7, em que: 

Um flange é fornecido na extremidade aberta do corpo de recipiente; e 15 

A tampa compreende ainda uma pluralidade de protuberâncias que se projeta a 

partir da superfície interna da parede lateral e é disposta intermitentemente em uma direção 

de extensão da parede lateral e que engata com o flange. 

9. A tampa descrita em qualquer um dos itens 1 a 8, uma pluralidade de fendas é 

formada na parede lateral. 20 

10. Uma embalagem para transferir conteúdo para outro recipiente, compreenden-

do: 

Um corpo de recipiente de formato tubular tendo uma extremidade aberta; 

Um funil acomodado no interior do corpo de recipiente em um estado em que uma 

parte de abertura em um lado de abertura menor é dirigido à extremidade aberta; 25 

Material de forma em pó, granular ou líquida carregado no corpo de recipiente; 

Uma membrana que fecha a extremidade aberta do corpo de recipiente e que é do-

tada de uma pluralidade de linhas de corte estendendo radialmente a partir de um centro e é 

quebrada por uma força de pressão a partir do exterior; e 

Uma tampa descrita em qualquer um dos itens 1 a 9, fixada de modo a cobrir a 30 

membrana. 

Aplicabilidade industrial 

A presente invenção é aplicável a um recipiente e uma embalagem utilizada para 

transferir, para um recipiente de conservação, material em pó, granular ou líquido tendo flui-

dez como alimento como café liofilizado e leite em pó e toner para máquina de copiar e im-35 

pressora de feixe laser. 
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REIVINDICAÇÕES 

1.  Componente de funil para encaixar em um corpo de recipiente de formato tubular 

tendo uma extremidade aberta, uma parte inferior e uma parede lateral em que o componen-

te de funil junto com o dito corpo de recipiente são adequados para constituir um recipiente 

para transferir conteúdos para um recipiente de conservação, compreendendo: 5 

um funil (220, 320) cujo diâmetro diminui a partir de um lado de abertura maior em 

direção a um lado de abertura menor; 

CARACTERIZADO pelo fato de que o componente de funil compreende adicional-

mente: 

uma pluralidade de nervuras (228, 332) que se estendem radialmente a partir de 10 

um centro de uma parte de abertura no lado de abertura menor do funil (220, 320) e que 

fazem a ligação de uma superfície interna da parte de abertura no lado de abertura menor. 

2.  Componente de funil, de acordo com a reivindicação 1, CARACTERIZADO pelo 

fato de que as nervuras (228, 332) são fornecidas em pares e cada par de nervuras adja-

centes (228, 332) subtende um ângulo central igual. 15 

3.  Componente de funil, de acordo com a reivindicação 1 ou 2, CARACTERIZADO 

pelo fato de que uma pluralidade de nervuras de supressão a deflexão (229, 334, 335) é 

fornecida conectando nervuras adjacentes (228, 332) umas com as outras para suprimir a 

deflexão das nervuras (228, 332). 

4.  Componente de funil, de acordo com a reivindicação 3, CARACTERIZADO pelo 20 

fato de que a pluralidade de nervuras de supressão a deflexão (229, 334, 335) é contínua e 

forma um círculo concêntrico com a parte de abertura no lado de abertura menor do funil 

(220, 320). 

5.  Componente de funil, de acordo com a reivindicação 4, CARACTERIZADO pelo 

fato de que faces de extremidade no lado de abertura menor da pluralidade de nervuras de 25 

supressão a deflexão (229, 334, 335) se encontram no mesmo plano. 

6.  Componente de funil, de acordo com a reivindicação 4, CARACTERIZADO pelo 

fato de que faces de extremidade externa no lado de abertura menor da pluralidade de ner-

vuras de supressão a deflexão (229, 334, 335) e faces de extremidade externa, no lado de 

abertura menor, das nervuras (228, 332) contidas no círculo formado pela pluralidade de 30 

nervuras de supressão a deflexão (229, 334, 335) se encontram no mesmo plano. 

7.  Componente de funil, de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 6, 

CARACTERIZADO pelo fato de que faces de extremidade de lado para fora, no lado de 

abertura menor, das nervuras (228, 332) são localizadas no lado para dentro do componen-

te de funil em relação a um plano contendo a face de extremidade no lado de abertura me-35 

nor do funil (220, 320). 

8.  Recipiente para embalar material de forma em pó, granular ou líquida e transferir 
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o material para um recipiente de conservação, CARACTERIZADO pelo fato de que compre-

ende: 

um corpo de recipiente (250, 302) de formato tubular tendo uma extremidade aberta 

e uma parte inferior; e 

um componente de funil (201) conforme definido em qualquer uma das reivindica-5 

ções 1 a 7, que é encaixado na extremidade aberta do corpo de recipiente (250, 302). 

9. Recipiente, de acordo com a reivindicação 8, CARACTERIZADO pelo fato de 

que compreende 

material de forma em pó, granular ou líquida carregado no corpo de recipiente (250, 

302); e 10 

uma membrana (270) que veda a extremidade aberta do corpo de recipiente (250, 

302) e que é quebrável por uma força de pressão a partir do exterior. 
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